 X ANNO 


PORTO — trimestre ... ... 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre ... 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 réis — 


Escwronro, Ferraria de Baixo n.º 108 


O Comerei 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MIRANDA — 


SABBADO 28 DE 


. S. CARQUEJA. 


MARÇO DE 1863 


io do Porto, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, gro. 


“Annuncios e correspondent linha 
Repetições ... cio ce ie 
Amnuncios de sahida de navio, cada um. 


Os enrs, assignantes 


e. de benefício, 


bem como as publicações litterarias, 


PORTO 37 DE MARÇO 


Tabaco 
Iv 


A conclusão do relatorio dos commissarios 
francezes que estudaram os productos do fa- 
brico do tabaco, mandados pelas differentes 
nações ú exposição de Londres, é uma parte 
importante dos seus trabalhos, mórmente no 
parallelo entre o systema do imposto em P'ran- 
ça e na Inglaterra. 

Antes de chegarem a essa conclusão, con- 
siderando que cerca da decima parte da recei- 
ta do Estado em Erança provém do governo 
ter 0 exclusivo do fabrico do tabaco, recordam 
as célebres palavras proferidas por Mirabeau 
na sessão de 29 de janciro de 1791, na as- 
semblea nacional, as quaes ainda hoje definem 
perfeitamente, e em todas as suas relações, o 
imposto do tabaco. 

« Este imposto é livre, (disse Mirabeau). 
Não recahe senão sobre os cidadãos que vo- 
luntariamente sc sujeitam a elle. Não se refe- 
re'a tim genero de primeira necessidade. Não 
offerece o inconveniente que se nota na maior 
parte dos impostos indirectos,que pesam mais 
no chefe'de familia que tem mais pessoas a 
sustentar, e que, portanto, dispõe de menos 
meios do que outro com ménos familia, mas 
em identicas circumstancias. » 

* Foino final d'este discurso que Mirabeau 
fez a proposta á assemblea nacional para de- 
clarar > 
“ «Que à nação reservava para si o direi- 
to exclusivo do commercio da fabricação e 
venda do tabaco. 

A Inglaterra seguindo outro principio foi 
obrigada a prohibir por um modo absoluto o 
cultivo do tabaco, 

Os comniissarios concentram no seguinte 
quadro os resultados obtidos em França pela 
Regie,que significa a applicação dos princi- 
pios proclamados por Mirabeau. 

« A Regierealisou progressos importantes. 
Tem assegurado ao thesouro, ha cincoenta an- 
nos, uma receita de quasi quatro mil milhões 
de francos de impostos. O seu rendimento li- 
quido angmenta de anno para anno. Não está 
muito distante do rendimento liquido de du- 
zentos milhões de francos. Todos os annos 
diminue a relação entre as despezas do fabri- 
co e a totalidade da receita. As economias 
feitas na exploração d'esta industria não tem 
prejudicado a qualidade dos productos. As 
queixas do publico a tal respeito, que eram 
justificadas ontr'ora, hoje não tem fundamen- 
to. “Os processós empregados no fabrico aper- 
feiçoam-se. A materia primeira armazenada 
é equivalente tres 'annos de plantação, o que 
mito concorrê para se poder melhorar a quas 
lidade dos productos. Está calculado que para 
supprimir à Regie, permitindo a liberdade do 
cultivo do tabaco, seria mister lançar de con- 
tribuição a um hectare de terra, produzindo 
em termo inédio 1:200 Kilogrammas de ta- 
baco, mais de 4:000 francos por anno | O sa- 
erificio que impõe a Regie à liberdade do tra- 
balho é regido pelo interesse financeiro, que 
se liga n'este ponto á vantagem dos contri- 
buintes:» i k 

Os commissarios francezes calculam que 
O commercio annual do tabaco é no mundo 
inteiro de 275 milhões de Kilogrammas por 
anno, À decima parte d'este consummo au- 
gmentou desde a exposição universal de 1855. 

“O jury da ultima exposição de Londres 
conferiu aos expositores de tabaco 90 meda- 
Jhas de premio e 44 menções honrosas. 

A Regie franceza conha o fabrico do ta- 
ri a engenheiros notaveis e quasi os unicos 
individuos que se tem entregado ao estudo 
chimico deste producto, dos processos de fa- 
bricação e do mechanismo das fabricas. 

* Os comimissarios francezes declaram que 

a cultura do” tabaco é muito inferior no aper- 
feiçoamento em França ao estado actual do 
seu fabrico. Atonselham que se alterem os 
regulamentos existentes a tal respeito e indi- 
cam que se devem adoptar outros semelhan- 
tes nos que vigoram na Austria. 
* N'aquelle império a industria do tabaco 
é tambem sómente explorada pelo governo, 
os seus productos são bons, e é concedida to- 
da n liberdade á cultura do tabaco, sem lhe 
prescrever, como em França, quaes devam 
ser os adubos da terra, que semente se deve 
e a distancia a que fiquem os pés 
plantados eo numero de folhas que deve ter 
enda pé de tabaco, 

“Na Gram-Bretanha só a cultura é prohi- 
bida, sendo livre o fabrico e livre o commer- 
cio, “Como já vimos o tabaco fubricado é o 
mais inferiur comparado com'o das outras na- 
RENA 


e e eram 


ções, ainda mesmo nas qualidades de subido 
preço. 

Traduziremos textualmente a opinião dos 
commissarios francezes ácerca do systema in: 
glez: 

« O regimen a que está sujeita a industria 
do tabaco na Inglaterra é um resto do systema 
prohibitivo, regimen que apresenta sempre 
pessimos resultados. Os tabacos pagam para 
entrar n'aquelle reino — Tabaco em folhas 
sem talos ou com os talos 8 fr. 27 cent. (réis 
15488) por kilogramma — Charutos ou taba- 
cos para fumar fabricados 24 fr. 81 cent. (réis 
45465) por Kilogramma. O tabaco em pó é 
probibido. 

Resulta d'este regimen: 

Que não podendo haver no mercado inglez 
a concorrencia do tabaco estrangeiro em pó, 
os fabricantes inglezes fabricam o tabaco d'es- 
ta qualidade de modo que os consumidores são 
pessimamente servidos. 

O original do relatorio diz: 

« Font des tabaes detestables, livrent au 
commerce des drogues infimes. » 

Sendo grande a differença entre os direitos 
impostos & folha c aos charutos, a vantagem 
a favor do fabricante inglez é tal que ellenão 
tem incentivo para melhorar os seus produ- 
ctos. 

Os commissarios concluem — que não são 
os principios da liberdade do fabrico e do 
commercio as causas da má qualidade do ta- 
baco inglez, a qual é devida á pauta das suas 
alfandegas, que n'esta parte. so apresenta em 
completo desacordo com os principios que a 
regulam. 

O systema inglez tem seguramente de ser 
transformado em qualquer outro. 

A questão dos direitos está sujeita ao pre- 
sente á discussão do parlamento. 

Reunindo todos estes factos para o estudo 
da questão, abstemo-nos de nos inclinarmos 
a qualquer dos systemas, porque nos faltam os 
esclarecimentos, que os nossos governos ha 
muito deviam ter reunido e publicado para 
que um assumpto de tanta importancia se po- 
desse apreciar devidamente em relação a Por- 
tugal. 


-—— meme 


Imposto de barreirase portagens 


Como já noticiamos em telegramma, na 
sessão de 22 do corrente da camara electiva 
apresentou o snr. Faria Guimarães um proje- 
cto de lei para acabar com o imposto de viação 
denominado de barreiras e portagens, imposto 
desigual, pois que as portagens só se acham 
estabelecidas em algumas estradas do Minho. 
O snr, Faria Guimarães propõe n'esse pro- 
jeeto, como era; de justiça, quea Companhia 
Viação Portuense, 4 qualse acha adjudicado o 
rendimento de cinco portagens, seja indemni- 
sada da falta d'esse rendimento. 

Em seguida damos o relatorio e referido 
projecto: , ' 


Senhores. — A carta de lei de 22 de julho de 
1850, no artigo 8.º, 8 2.º, creou um imposto ie jvia- 
ção, que devia ser cobrado nas estradas novamente 
construidas, e applicado ú conservação das rhesmas. 
Este imposto devia ser pago em barreiras e porta- 
gens, estas estabelecidas nas pontes e aquellas em 
diversos pontos dás estradas, mas de modo que a dis- 
tancia entre barreira e barreira, ou entre barreira e 
portagem não fusse menor de duas leguns; e o seu 
producto era exclusivamente destinado á conserva- 
ção das estradas. Mas este imposto tinha graves in- 
convenientes, achou grande oposição nos povos e o 
governo julgou prudente modiienlo uns primeiras 
estradas, que se concluiram no Minho sob a direcção 
da companhia viação portuense, e nas que depois se 
fizeram com o ausilio da companhis utilidade publica; 
porque, de accurdo com aquellas companhins, estabe- 
leceu sómente as portagens. As portagens mesmo, não 


obstante acharem-se estnbelecidas nas estradas do 


Aquele imposto portanto está sendo desigual e 
conseguintemente injusto, porque pesa sómente so- 
bre os povos de uma parte do puiz, que concorrem 
com os das outras para as despezas geraes do; estado. 
e para a conservação das estradas das outras pro- 
viucias. ' 

E' justo k necessario que sé ponha termo a esta 
desigualdade, e parece-me que, para o conseguir, ou 
devem estabelecer-se ns portagens em todus às es- 
tradas novamente construidas depois da citada lei, 
ou abolil-as nas da provincia do Minho. 

O prirtieiro d'estes meios tem hoje mais graves 

inconvenientes do que na oceasião em que as estra- 
dns foram entregues á circulação, porque os povos já 
estão acostumados a transitar por cllas livremente e 
sem pagar. 
- O segundo é portanto preferivel, mas o rendi- 
mento de cinco portagens está adjudicado ú compa- 
nhin viação portuense; e é preciso que o governo fi- 
que anthorisado para contractar com aquella com- 
panhia a substituição do rendimento d'eltas por uma 
sómma certa e determinada, ou n desonera-la da 
obrigação que tem de manter em bon conservação 
as respectivas estradas. 

Em consequencia, tenho a honra de apresentar 
à camara o seguinte projecto de lei: 


HISTORIA DE UM HONEM 


al / POR 


4 sadhál sos 


' (o AMEDÉR ACHARD. 

(VERTIDA EM LINGUAGEM) 
' / 

“" PRIMEIRA PARTE 


Os filhos do conde João 


. 


(Continuado do n.º 70) 


No dia em que Mederic me contou à con- 
veria que tivera com Wilfrid, nem'o mesmo 
Fernando me arrancou dos labios um sor- 
TISO. 

No séguinte, ao primeiro toque do sino, de 
enbeça alta e andar firme, entrei na capela. 

Estava um homem de joelhos à sombra de 
uma columna. 

Eu vio, sem que os olhos o procurassem. 

Atravessei, vagaroso, a nave e fui occupar 
o lugar de honra reservado ao chefe da casa. 
Outro lugar ao meu lado se achava vago. 
*" Aghelle que devera oceupal-o orava n'ou- 
tro sitio, confundido por entre a multidão dos 
crindos. : 

Nos meus olhos nem um leve signal de fra: 
queza; mas, apesar de tudo, querendo ler as 
palavras sagradas no livro santo, só uma pa- 

lavra os olhos divisavam, só uma palavra os 

Jabios murmuçavam : o núnca ! que elle dis- 
sera, 


Terminada a missa, desci os degraus do 
côro. a á 
Nenhum dos circumstantes se movia. Por 
costume, todos esperavam que me retirasse 
para depois sahirem da capella. 
Só um homem se levantou do meio da mul- 
tidão. 
Mederic indicou-m'o com os olhos. 
Mas, n'aquelle mesmo lugar de misericor- 
dia, só resentimento e odio experimentei. 
Continúei para diante, sem voltar a cara, 
sem que nossos olhos se encontrassem. 
Pouco depois, se foi tranquilamente es- 
coando a multidão, e o ruido dos seus passos 
perseguiu-me até o patim do castello. 
* Como me 'eccoava triste no coração o ruido 
d'esses passos, annunciando-me que Wilfrid ia 
retirdr-se de Neuvailler | rj 
Horas depois, entregou-me Mederic uma 
carta, dizendo : , 
— Empenhei a minha palavra, snr. mar- 
quez; faça-me a graça de ler o que lhe escreve 
osnr. visconde de Neuvailler. 
Peguei na carta, sem responder, e abri-a. 
Durante dóus ou tres minutos, quasi que 
nem os carauteres distinguia. 
Por fim, consegui lel-a toda. 


Rs q 
“«Foiinexoravel para commigo, Roberto; e 
em'toda essa hora cruel, que gastei pedindo a 


; | um extenso e luminoso relatorio, que deseja, 


Artigo 1.º Fica extincto o imposto de viação es- 
tabelecido pelo artigo 8.º, $ 2.º da carta de lei de 22 
de julho de 1850, denominado=de barreiras e porta- 

ens=, 

Art.2º E! o governo authorisado a contratar 
convenientemente com a companhia viação portuen- 
se a substituição do rendimento dns portagens de 
Lessa, Trofa e Arneso, na estrada do Porto a Bra- 
ga; Brito, na estrada de Villa Nova de Famalicão 
a Guimarães; e da Travage, na estrada do Porto 
a Guimarães. 

S$ unica. O goveno dará conta ás córtes do 
nso que fizer d'esta authorisação. 

Art. 3º Fica revogada toda a legislação em 


cont 


Lisbon e-sala das sessões da camara dos de- 
putados, 18 de março de 18630 deputado, Joaquim 
Ribeiro de Faria Guimarães, 


Empresíimo para obras publicas 
mo Douro 


A proposta de lei que o snr. ministro das 
obras publicas apresentou na camara electi- 
va para que o governo seja authorisado a 
contrahir um emprestimo de 100 contos de 
réis. com applicação a estradas e obras pu- 

licas no districto vinhateiro do Douro, é con- 
cebido nos seguintes termos : 


Senhores. —Pela carta de lei de 29 de Julho de 
1856 foi authorisado o gové a levantar um em- 
prestimo até 100:0005000 réis, que effectivamente 
contratou com exclusiva applicação ás estradas e 
ubras publicas no districto vinhateiro do Douro. 

Deu-se principio a estes trabalhos em outubro 
de 1856 pela estrada marginal do Douro, da qual 
até 30 de setembro nltimo sc acham já construidos 
9:587 metros e 1:273 em construcção desde o rio Ta- 
vora atéuo Varosa, tendo-se dis pendido desde o co- 
meço: , 


87:1564759 


12:3684920 
11:3318995 


110:8575674 
Vê-se portanto que a somma da despeza, exce- 
dendo já a do emprestimo, sem que para isto haja 
fundos especines, mal poderão continuar com o pre- 
eiso desenvolvimento estes trabalhos de tão reeu- 
nhecido interesse para aquella localidade e para o 
paiz em geral, se porventura se não. providenciar de 
prompto, authorisando o governo para se contrahir 
novo emprestimo de igual quantia; e para este fim 
temos a honra de submetter ú vossa approvação a 
seguinte proposta de lei: 

Artigo 1.º E" o governo authorisado n levantar 
um emprestimo de 100:000,3000 réis sobre o imposto 
especial de 500 réis em pipa de vinho, geropiga e 
agunrdente que der entrada no Porto ou em Villa 
Nova de Gaya, não podendo o encargo annual exce- 
der de 6 e meio por cento, além da amortisação. 
“Art. 2.º À somma que se levantar em virtude 
da authorisação concedida no artigo antecedente 
será excl amente applicada para estradas e obras 
publicas no districto vinhateiro do Douro. 


outubro de 1852 para a duração do imposto especial 
de que trata o artigo 1.º, já amplindo pela enrta de 
lei de 29 de julho de 1856, continua n ser prorogado 
por todo o tempo que for necessario para o paga- 
mento do enpital e juro de emprestimo que: se con- 
trahiu por efeito da presente lei. 


therisação concedida por esta lei. 
* Art. 6º Fica revogada 1 legislação em contrá- 
rio, 4 % 

Ministerio das obras publicas, commercio e in- 
dustria, em 18 de março do 1868.— Duque de Loulé. 


Refundição da moeda de cobre 


Damos em seguida a proposta de lei, que 
o snr, ministro da fazenda apresentou ao par- 
lamento para a substituição das actuaes moe- 
das de cobre, e de que os leitores tem já cir=, 
cumstanciada noticia pela nossa corresponden- 
cia de Lisboa, Esta proposta é precedida de 


riamos publicar, mas que por falta de espaço 
não é possivel transcrever. 


ze serão substituidas por novas moedas compostas de 
uma liga de noventa partes de cobre, cinco partes de 
estanho e cinco partes de zinco. 
unico. O valor nominal da emissão das novas 
moedas não excederá a 2 00):0003000 réis. 
| Art, 2º A nova circulação será constituida 
moedas de 20 réis, 10 réis, d réis, 2 réise 1 real. 
$ unico. Estas moedas terão os pesos e diame- 
uintes: 


por 
t 


Art. 32 0 praso marcado pelo decreto de 11 de | m 


Art. 4 O governo dará conta ás côrtes da nu. | 


Artigo 1.º As nctunes moedas de cobre e bron- | 


romanos que representam em réis os seus respecti- 
vos valores. Na orla do reverso haverá esta inscri- 
pção—Portugalia et Algarbiorum Rex— 

Art. 5.º Ninguem é obrigado a receber em pa- 
gamentos uma somma superior a 15000 réis em moe- 
da cunhada em virtude da presente lei. 

1t.6.º O governo fixará, por decreto publica- 
do no «Dinrio de Lisboa», a epocha a cuntar dn qual 
as moedas de cobre e de bronze, actualmente em cir- 
culação, não terão curso legal. d 

Art, 7.º Das operações necessarias para lovar 
a efieito o que se acha disposto na presente loi não 
resultará em o para o thesuuro. 

Art. 8» Fica revogada toda a legislação em con- 
trário. 

Secretaria de Estado dos negocios da.fúzenila, 
em 23 de março de 1863.— Jonquiin “Phonraz Lobo 
d'Avila. 


—— me 
Reforma da casa da moeda 


Na sessão de 23 do corrente da camara 
electiva , apresentou o snr. ministro da fazen- 
da juntamente com à proposta da lei para à 
refundição da moeda de cubre a seguinte pa- 
a reforma da casa da moeda, e papel sel- 
lado : 


Senhores. —O governo, tendo encarregado pes- 
soas competentes do exame minucioso do Estado em 
que se acha a casa da inoeda e papel sellado e das 
reformas que reclama, adquiriu a convicção de que 
este estabeleciinento, um dos mais importantes do 
pair, está não só deficiente e defeitnoso nas suas 
especinlidades technicas, apesar dus indicações po- 
aitivas da sciencia, sanecionadas pela pratica das 
nações cultas, mas carece, na sua parte administra- 
tiva, da organisação methodica e rigorosa , que se 
requer em estabelecimentos fabris, mórmente nos do 
Estado, e que tratam materias de tanto valor: 

Construeções que, dispersas n'uma grande área, 
tornam impossiveis a concatenação e continuidade 
indispensaveis entre as successivas phases do traba- 
lho, augmentando em consequencin a verba da mão 
de obra muito além dos limites necessarios n'um es- 
tabelecimento regular, e dificultando excessivamente 
a fiscalisação de facto muto deficiente; material te- 
chnico muito imperfeito cin oficinas de construcção 
impropria ; processos chinncos condemnados pela pra- 
tien moderna, e errosn'esses mesmos processos pela 
fulta de possoal devidamente habilitado ; ensaios fei- 
tos em cnsa de cada ensaiador sem a nm E 
thenticidade, nem garantia pela falta d 
vel laboratório de ensaios, anuexo ús 
dição e de afinação; nenhum conhecimento emfim 
por: parte da administração, dus factos fabris, pela 
falta dos competentes registos em cada officina,e con- 
seguintemento escripturação geral sem significação 
positiva a respeito de cada operação : tal é, com effei- 
to, a actual casa da moeda e pnpel sellado. 

A este estado de cousas, sujeito q graves riscos 
e inconvenientes, e de que resulta uma producção 
incerta, imperfeita e cara, julga o governo urgente 
substituir o regimen da ordem technologica e admi- 
nistrativa, 
A reforma que me proponho executar na ensa 
da moeda e papel sellado não exige nenhum augmen- 
to de despeza ordinaria, antes d'ella conto resultará 
uma diminuição; mas demanda o emprego extraor- 
dmario da 30:0005000 réis; emprego que, como a cn- 

já aprecia, não é um sacrifício, senão uma ope- 
ração a todos os respeitos proveitosa, pois deve se- 
guir-se-lhe necessariamente com productos certos e 
em senhudos, a redueção do preço fabril aos seus 
justos limites, pela adopção dos bons. processos, p 
diminuição da mão d'ubra e pela fiscalisação reg; 
Inr. Acresce que, organisadas as diferentes e muito 
importantes especialidades, que devem constituir a 


onta ds côrtes do uso 


Fica revogada todn'a legislação em 
contrário. 

Secretaria de Estado dos negocios da fazenda, 
em 28 de março do 18653. Joaquim, Thomaz Lobo 
"Avila. Los 


mma 
Companhia Geral Bracarense 


Relatorio da direcção da Companhia Geral 
Bracarense de melhoramentos materiaesna 
» provincia do Minho apresentado á assem- 
blea geral dos snrs, accionistas em 15 de 
janeiro de 1863. 


Snra. accionistas. — Em cumprimento do arti- 
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28: mittida a tolerancia de 1 por cen- 
to no peso das moedas de 20 réis o 1 réis, e de 11/z 
por cento nas de 5 réis, 2 réis e 1 reul, Na composi- 
ção da liga monetaria admitte-se a tolerancin de um 
centesimo para o cobre e de meio centesimo para os 
outros metues. 

Art. 4º As moedas de que trata o artigo 2.º se- 
rão cunhadas cum a effigie de El-Rei n'um lado da 
moeda, tendo na orla esta inscrição — Ludovious 1 
Dei gratia—, e por baixo'da efligie a era em que fo- 
rem cunhadas; no reverso terão à coron portugueza 
sustentada por dons ramos de oliveira interlaçados 
e parallelos á orla, e no meio d'elles os algarismos 


g013.º dos nossos estatutos, vimos dar-vos contas da. 
nossa administração durante o nnno de 1862, apre- 
sentando-vos o relatorio, balanço, conta du receita e 
despezn, o os mais esclarecimentos que juligamos con- 
velientes, asimy como submeter a esta asseblen 
os principnes actos da nossa gerencia. 

H7 'omo sabeis, enre., a di- 
recção transacta tinha sollicitado e obtido a augusta 
protecção do nosso amado e nunca nssaz chorndo 
Monarch El-Rei D. Peilro V. Sua Magestade se 
dingouanandar assignar dez neções da nossa com- 
panhia, na occasião da sua renl visita a esta cidade. 

Como sabeis tambem, não foi possivel n essa 
direcção fazer chegar á presença de El Rei as ditás 
aeções, pelo poco tempo que medion entre a sun 


ar de El-Rei D. Luiz I a confirmação da régia 
assignatura de seu augusto irmão, temos a satisfa- 
ção de vos participar que, com a maior benevolencia, 
S.M acceitou o legado, e mandou satisfazer o im- 
porte das referidas IO acções. 

Orricixa. — Considerando a resolução acertada, 
tomadu pela directoria -transacta nn sua 21º 5 
de confiar ao apparelhador Manoel da Cruz Pereira 
da Silva os trabalhos da sur arte, resolvemos regu- 
lar da melhor fórma possivel esta iinpor 
da empreza da iluminação a gaz, que diz respeito 
á ennalisação e colocação dos apparelhos nas en- 
sas dos particulares, conservação e reparos dos obje- 
ctos da iluminação publica, e da fabrien: e 
nos a prática demonstrado que um só artista não 
podia prehencher-as condieções exigidas para seme- 
lhante encargo, mudamos vir do Porto o appare- 
Ibador Francisco Angelo de Lima, que já ti 
dido provas da sua aptidão na especialidade, e so- 
bre o qual obtivemos boas informações; mas como 
não convinha privar o primeiro do seu lugar, que 
prehenchin satisfnctorinmente, a direcção propos aos 
dous artistas que formassem entre si uma sociedade 
para a creação de uma ofhicina de artefactos de me- 
tres n'esta cidade, prestando-se a companhia a ausi- 
lial-os com us fundos necessarios para à compra de 
farramentas e utensilios presisos. 

A direcção entendeu regularisar conveniente- 
mente por este meio um trabalho especial, introdu- 
zindo um melhoramento material pela fundação de 
uma, «ficina, que possa prehencher as exigencias da 
companhia e do publico, e fazer un serviço moral, 
animando, pelo exemplo, a associação entre artistas, 
verdadeira e poderosa alavanca de ci ção e de 
bem-estar para a classe menos abastada. 

Sendo presente a esta direcção a cscriptura da 
sociedade celebrada entre os ditos artistas Francis- 
co Angelo de Lima e Manoel da Cruz Pereira da 
Silva, da qual lhe foi entregue uma cópia, fizemos 
em 16 de abril de 1862 um cuntracto com n mes- 
ma sociedade, para que tome a seu cargo a va- 
rias obras da companhia, que dizem respeito á sua 
arte, assim como as cimalisações do gaz nas cums 
particulares, a limpeza dos bicos, das torneiras dos 
contadores ete. 

Para auxiliar essa nascente associação e d 
lhe os meios precisos para a sua Inboração, abr 
mos-lhe um credito até a quantia de 2005000 réis 
com vencimento de juro de 6 p c, gurantido por 
uma hypotheca especial. Affiançamos tambem os 
socius ão senhorio dn ensa, ende está montada a 
vfficina, pelo aluger da mesma, que importa em réis. 
573600 annunlmente. Pelo contracto que está na 
meza, podereis avaliar as.vantagens que á compa- 
nhia proporciona esta combinação. Esperinos que 
estes artistas não desmerecerão a nossa “confiança e 
a protecção que lhes, concede esta companhia, ape- 
sar de algumas faltas no cumprimento dos seus do- 
veres. e 

Praxcras para crarucemos. — Persuadidos de 
que, com o auginento do consummo do gaz e do coke, 
podiamos alcançar a progressiva fortuna da nossa 
Companhia, procuramos dar maior extracção a estes 
dous principaes generos de nossa fabricação, e por 
isso dirigimó-nos noyanente aus sombrenreiros para, 
que se prestassem n fazer novas experiencias nas 
suas pranchas, substituindo o gaz ao carvão veze- 
tal, que tão nocivo é ú saude dus oflicines, pelas 
suas exhalações carbonicas. D'estas novas experien- 
cias resultou que os interesses dos sombreireiros e 
os-da companhia podem conciliar-se, e que à ado- 
pção do gaz para aquecer as pranchas é uma ques- 
o decidida. Caberá, pois, á direeção, que hoje ele- 
rdes acabar o que temos principiado neste sentido. 

Cósnsta 4 Gaz — No enso que se realisc este 
pensamento, e que: para isso seja necessario fotne- 
cer gaz, durante o dia, devemos aqui mencionar 
que varias pessoas, tendo visto funçeionar a cosinha, 
que temos no nosso gabinete de experiencias, estão 
animadas a fazer uso de identicas cosinhas. 

“ Hosperar civir. — Em 28 de agosto p p. di 
mos no exe sar. provedor da real ensa da Mise- 
ricordia um ófficio acompanhado de uma proposta 
para a iluminação a gaz do hospital de S. Marcos; 
este officio o proposta foram por nós entregues ao 
nosso sociu accionista o exe»? snr, Henrique Freire: 
de; Andrade, que se encarregou de promover uma 
resolução favoravel, e bem certos estamos de que 
em breve terá prompta solução este negocio, so at- 
tendermos ao zelo e boa vontade do cavalheiro a 
quem está commettida esta commissão. 

Coxe. — O augmento do consumo do gaz, de- 
vendo naturalmento produzir maior quantidade de 
coke, devinmos tambem empregar os meios de pro- 

over n extracção d'este combustivel: n esto fim 
manilamos alguns" carros d'elle para Guimarães, 
Vita e Povonde Varzim, e esperamos ubter n'es 
tas localidades resultados favoráveis. Adaptamos 
tambem o fogão do quintel do Populo no uso do co- 
ke, o desdo Setembro p. p. temes assim um novo 
consummidor 'de consideração. 
Sonxe o uso po cokm, — O coke é incontestavel- 
mente o combustivel. mais limpo, mais eflicaz, co 
mais barato até hoje conhecido : com estas qualida- 
des-que o carneterisam, só n rutiná póde ser um oba- 
taculo no desenvolvimento do seu constinmo. Cum: 
pre, pois,ás direções que se sueceilerem n'esta com- 
panhia promover por todos os meios, e mesmo ú cus- 
ta de algumas despezas, & extrucção de todo o coke 
que a fabrica produzir. ' 

Pó no coxa. —O pó do coke, queno principio dn 
nossa exploração, o por muito tenpo teve dificil ex- 
tracção, hoje vende-se todo por um bom preço aos fa- 
bricantes de prégos. , 

AGUA AIONIACAL—À Agua nimmioniacal, que ti- 
nha sido distribuida gratis, tendo provado o seu ex- 
traordinario poder fertilisador, é hoje avidnmente 
procurada para o ndubo das terras , e a nossa fabri- 
cação não é suficiente para satisfazer a todas as re- 
quisições. 

Cunvão rara rennemos. — Tendo reconhecido a 
vantagem que se podia tirar da venda do enrvão de 
forja nos ferreiros, continuamos & ter ú venda esta 
qualidade de carvão ; e upesar dos lucros não serem 
grandes, o resultado, todavia,é remunerador, e deve- 
mos continuar esta venda,que, sem augmento de des- 
peza, deixam lucro sutisfuctorio. 


renl visita, e a sua prematura e infausta morte.'Ten- 
do sido entregues as ditas dez acções no exe.mº snr. 
conselhiro Francisco Manoel da Costa, para este sul- 


en mp mm 


“Areatrão.— Não so tendo podido obter a venda. 
de todo o alcatrão que fabricamos, continunmos a 
utilisar-nos d'elle para aquecer as retortas, por meio 


rine 
Emerson oii ora Rt 
bem pago, bem sustentado e bem vestido vale dous 
homensa, e com a opinito publica de todas as nações 
cultas, que «vale mais uti pequeno numero de ho- 


de um apparelho construido ad-hoc, é poupamos n8- 
sim mna boa quantidade de combustivel, que acha 
sua venda sob as espécies da gaz o de coke, 

Gaz.— Chegamos agora à parte a mais ardua da 
nossa tarefa, ao gaz e sua procura. À luz de gaz, 
principal objecto da nossa empreza, genero de pri- 
meira necessidade, que em qualquer ento do mundo 
faz a sua apparição acompanhada de festas e regozi- 
jus publicos, para celebrar o esplendor e aninação 
que traz apoz de si, ainda depuis de 4 annos € meio 
de sun introdueção n'esta cidade encontra sendo uma 
vpposição, uma inercia, um indifferentismo que de- 

: lesanimado qunesquer outras direeçõe: 
nos, poia, perinittido proclamar aqui os « 
forgos feitos pelns dirceções, que nos teem precedido, 
achando uós, em grande parte, desbravado o cami- - 
nho, e já vencidos muitos obstaculos filhos da igno- 
rancia é preconceitos. As direções d'esta compunha 
teem feito muito, mas resta ainda muito a fazer pr- 
ra coroar e edificio, isto é, para realisar o numero de 
consumidores proporcionado á população d'esta ei- 
dade, que sem duvida deveria apresentar o quadru- 
plo do que existe. 

Durante o anno findo, mandamos canalisar 35 

sas. O numero de bicos augmentou 80. Em 31 de 
349 casas eanalisadas 


com 803 bicos. 

“O consummo do gaz não augmenton,contra-o quo 
era de esperar: esta falta foi causada em grande 
parte pelo ponco consumino nu theatro, que em 1862 
fui só de 3,297 metros contra 4,380 em 1851, e na As- 
semblea Brachurense, que gastou em 1552 1,800 me- 
tros contra 2,514 em 1861. Além d'isso, o systema, 
economico dus nossos concidadãos levon=os à dimi- 
nuir o consummo do gaz. 

Presvizo Do ixcexnto no Ponto. —Expérimenta- 
mos uma perda de 283580 réis no incendio que teve 
lagar no Porto no dia 4 de outubru do ano passado, 
sendo alli queimadas 20 saceas do barro refrnctario, 
importando em 513605 réis, do qual se salvaram 686 
k no valor de 233025 réis ; a diferença de 283580 
réi foi lançada à conta de ganhos e perdas. 

Acções —Cum a nova emissão de ae- 
ções feita pela direcção transneta, o 


nosso enpital renlisado sobe a. .... 98:0005000 
Ficando por conseguinte em 

& disposição da companhia 

para prehencher o nosso capital no- 

mignl de. cenceres o ceceneneero 1100008008 
O numero das acçõessubscriptes e emit- 

tidas era de 3,939 importando a réis. 98:4753000 
Das qunes 3.920 estão pras com... .. 98:0005000 


16 do valor de 4003000 resgatadas pela 
desistencia dos subseriptores que dei- 
xaram as prestações pagas a favor 
da compauhia como consta do relato- 
rio da direcção que nos precedeu; 3 
com os n. 3769, 3799, 3766, da nova” 


emissão, por pugar, do valor de. 7.55000 
3,939 neções prefuzendo o valor di 98:475 6000 

'einos em reserva 480 neções com o en 

pital de 12:0005000 compostas das 

16 acções resgatadas valor. é AO0R000 
8 ditas da nova emissão por pagar... ToANUO 


12:0003000 
Emeancanos.—Os nossos empregados tem conve- 
nientemente desempenhado os seus deveres. Temos 
apenas a mencionar um requerimento um pouco vio- 
lento da parte dus forneiros, que, cedendo a uma fa- 
nesta inflnencia, reclamaram um augmento de sula- 
rios, 


mmas iguacs .. 


A vossa direcção, não devendo ceder a uma pres- 


são brutal, tomou ns providencias necessarias e pela 
demissão de um d'esses forneiros tornou a renascer q 


boa ordem. 'Podavia esta e outras citcumstancins, de- 
ram-nos qa pensar relativamente ú administração 
do pessoal empregado em todos os ramos d'esta em- 


preza, e estaudo nós perfeitamente de aceordo com o 
todo inglez, admittido pela maior parte das 


mens contentes da sua sorte, do que um grande nu- 
mero de descontentes», e convindo empregar todos os 
meios para nttrahir a sympathia dos empregados de 
una empreza a favor da mesma, pedimos que a com- 
missão, de que mais adiante fallunos, tenha tambem 
por objecto estudar o que mais convém resolver n'este 
sentido. 

O angmento de trabalho no escriptorio causado 
pelo crescido numero de consummidores de gaz, pela 
a de carvão nos ferreiros, e o expediente dinrio, 
necessitou o auxilio de un cobrador. Empregamos 
n'este lugar Manoel José Teixeira Basto, cum o sala- 
rio mensal de 25400 réis 


«Porém nada ha que possa fazer com que 
eu deixe de o amar. 

«Nada. Nem mesmo a sua severidade ! 

«Ah! parece-me que, se o seu coração sof- 
fresse tanto como omeu, não resistivia Á desos- 
peração de vivermos separados ! 

«Nós — separados | 

«Julga que isso possa ser possivel ? 

«Respeito, e muito,os seus principios; mas, 
sacrificando-lhes tudo, não poderá reservar ,ao 
menos, uma pequena parte do seu coração pa- 
ra aquelle que já inteiro o possuiu ? 

«O meu não é ingrato. 

«N'estes campos, em que eu era o seu pe- 
queno, só me hei lembrado da protecção arden- 
tee continua que sempre me dispensou. 

«E será possivel que clles nada lhe recor- 
dem? que o seu aspecto lhe não aconselhe'a 
brandura? ou -— se assim o quer --- o per- 
dão?.. 

«Difficil ha-de ser o cansar-me. 

«Não sei qual seja o futuro que nos está 
reservado. Tudo é perturbação e mysterio em 
roda de.nós. Tudo se agita, tudo treme! O 
ar está impregnado de fermentação. ., 

«Em que campo se lançará ? 
« E” facil de prevel-o. y 
- «Que Deus o proteja ! y 

«Talvez, um dia, me encontre. Oh ! não 

me amaldiçoe, se me encontrar ! f 


«Antes deme dirigir a Mederie—-g-Jhe fiel, 
mas-o coração ainda se lhe não endureceu — 
vivi tres dias perto de si, escondido, espiando- 
lhe os passos, espreitando a hora propicia, que 
não soou. , 

« Percorri,como viajante, estes jardins,on- 
de tudo me fallava dos meus saudosos annos 

— os mais amênos, os melhores ! 

« Bem sei que ma só palavra minha me in- 
vestiria na posse de tudo. Mas porque não me 
ha-de estender essa mão magnanima, que nun- 
cu mediu a grandeza dos beneficios que espa- 
lha? 

«Esta noute, perderei de vista os tectos de 
Neuvailler. 

«Não tornarei a vel-os?.. 

aD'aqui a poucas horas, pararei junto da 
cruz de granito, que marca os limites do do- 
minio, pelo lado do Loire. Olhavei para traz... 
Esperarei que desça a noute.”,. Uma pala- 
vra.«. o trote de um cavallo, que a mim o 
conduza, e cahirei em seus braços ! 

«Quer-me abraçar, Roberto? Quer-me 
abraçar, meu irmão ? Ou ser-me-ha mister que 
pela ultima vez sacuda o pó dos sapatos sobre 
esta terra, que a ambos nos deu o nome? - 

«Ah! não me despedace o coração tão per- 
to denosso pai !,.» o esh 


Levanteia cabeça e vi Mederic diante de 


Deus que 'reanimasse em seu coração a santa 
amisade dos nossos tempos passados, nem uma 
só vez mo lançou os olhos | 


«A minha paciencia, os meus esforços, os 
flagicios que meu coração soffve, talvez lhe fa- 
gam adivinhar q razão por que o persigo. 


mim. r 
— Retira-te — lhe disse eu. 
Sahiu Mederic, Fiquei só, 


O'sol escondia-se no horisônte. 

As sombras dos olmos cresciam, agigan- 
tavam-se. 

Vinté vezes me levantei, outras tantas cahi 
na cadeira, sempre com a carta de Wilfrid na 
mão. E 

Por fim, corri á cavalhariça. 

Grrain de orge, que agarrei pela crina, es- 
capou-se-me da mão, e, relinchando, correu 
pela porta fóra, como uma furia. 

— Oh! isto é um aviso celeste! Nunca! 
nunca ! nunca ! — exclamei eu tambem. 

A noute cerrou-se. Grain de orge voltou, 
mas já éra tarde, muito tarde. 

Poucos dias depois, resoou um grito pela 
provincia : «Madama está na Vondée !» 

Estavam, emfim, os brancos em campo! 

Furor guerreiro me percorria as veias; re- 
adquiri todo o enthusinsmo de outro tempo. 
Incertezas e tormentos desappareceram, como 
nuvens acossadas por furioso vento. 

Tinha vasto campo diante de mim; as por- 
tas da vida iam ser-me reabertas. 

"Os heroicos vultos de Bonchamps, de Les- 
cure, de d'Elbée desenha vam-se-me diante dos 


*| olhos; cercados de auréolas de glória. 


Chegou o momento desejado ! =“disse 
eu a Mederio — Agora já podemos pelejar ! 
Desembainhemos as espadas... e Avante | 

Gastei a noute a pôr os meus negocios em 
ordein. Assegurei o futuro de Fernando. De- 
pois de consagrar o dia aos nossos preparati- 
vos, com os ointos cheios de ouro, de pistolas 


nos coldres, ambos a envallo e acompanhados 
de dous guarda-florestas, que por gósto nos 
quizeram seguir, tomamos, por caminhos de 
atalho, o rumo de Bocage. 

De manhã, havia-me despedido de Fernan- 
do, encarregando o seu preceptor de condu- 
zilo, na minha ausencia, para longe do cas- 
tello. 

Qual não foi, pois, a minha surpreza,quan- 
do o encontrei, proximo de uma floresta, mon- 
tado em vigoroso cavallo, malla na garupa e 
armado como eu ?! 

Não me deu tempo de lhe fazer pergun- 
tas. 

— Tenho múito tempo de aprender grego, 
— me disse elle — agora permitta-me que o 
acompanhe... Verá que nem fadigas nem ti- 
ros me assustam... Perdi-me do meu mestre 
na quebrada de um monte, e Moucheron, que 
euescondera n'um matagal, conduziu-me atraz 
de si, snr. marquez, como um relampago» .. 
Nunca o valente animal deu tanto ás pernas !,. 
Agora não dê tempo a que o snr. Barbeau mo 
lance a unha. Marchemos | 

Esta linguagem audaz e jovial arrebatava- 
me, e, comtudo, ainda eu hesitei, em quanto 


que Grain de orge, tendo conhecido o seu ca- 
marada, relinchava e esfregava as yentas nas 
asperas crinas do Moucheron. 

Fernando não era meu filho : devia eu to- 
mar sobre mim a responsabilidade do que pu- 
désse acontecer ? á 

OQ mancobo, quo não pordia nenhum dos 


possuidores, como moeda corrente, sem serem obri 
gados a prehoncher formalidades, algumas vezes im- 
possiveis sem grandes despezas 0 riscos. 
As acções nominativasnos paizes, onde a loco- 
é facil, rapida e barata, oferecem ainda mais 
tos inconvenientes; e em uma terra, como esta, quê 
mio tem nem sequer estradas, cujos transportes São 
nos, O correio lento e demorado, às auçõessio- 
neo! a o 
s devem ser repellidns"de qualquer -compa- 
so formar 


nhia q 
O methodo de acções no portador, com coupões 
para juros o dividendos, é hoje gorulmente adoptado, 


eo que tem provado melhor A fwcitriade-d 


sum 
transmissão dil-lhes mais in 


nlor, porque, por minimo. 


que seja este valor, podendo ser utilisado, sem in- 
commodo das parte: 


=, que, pelos 
nodos que lhes são mberentes, aliugentam os 
ns de qualquer especulição, logo que pensam, 
les da transmis-ão 

a beneficianias, que neba- 
s, em simples leitura dos artigos 106 LL, 
eseus 8 8 tora abria a nossa ubservação, Re 
mendamo» pois, aabulição das neções benefic 
13.º manila reunir a assemblen g 
dos accionistas no dia 15 de jineiro de cada anno, 
para lhe ser presente o relntório da direção, e o 
parecer do conselho fisenl, sobre ús.contas e balanço 
fechado em 31 de dezembro preterito, isto é, tem à 
direeção 15 dias para dar minuciosas contas da sua 
gerencia durante um anno. Estes 15 dias não são 
sufficientes, e a precipitação com que se fazem os in- 
ventarios, não póde deixar, algumas vezes, de apre- 
sentar motivos a observações, que se poderiam evi- 
tar,so fosse concedido um maior espaço de tempo 
para esse arduo trabalho, a 

Todas as direcções, que se tem succedido, teem 
«clamado n'este sentido, 2 

Propomos que d dia 15 de feverciro sejt, nos no- 
vos estatutos, o din designado para a reunião da 
assemblea dus accionistas. 

O artigo 18º À existencia de 3 directores e 3 
substitutos eleitos to:los 0s aunos, para reger a nossa 
companhia, é nina anomalia que deyemos remediar. 

De todos os Indos vemos substituir a essas di- 
reeções annuges, nas emprezas industrines, o sys- 
tema de um director gerente, retribnido , nomeado 
por longo periodo de tempo, e responsavel, admin 
trando os negocios da compahnia, sob os auspi 
de um, conselho de administração cleito pela assem- 
blea geral, ' d 

O artigo 19.º concede no fundador da compa- 
nhin a qualidade de director vitalício, e o artigo 
24º manda que lhe seja attribuido um ordenado de 
GUOS réis amnunes. Pensamus que, á imitação da | 
companhia lisbonense, que eim 1857 rescindiu identi- 
co contracto com » director mato o sor. Detry, a 
nossa companhia poderia tratar com o director J.R. | 
Mesnier, para livrar-se do onus imposto nos men- | 
clonados artigos. É ) 

Limitamos aqui as nossas observações relativa- 
mente á reforma dus estatutos: a comissão, que ele- 
genes, será, depois do exame que fizer do nsstuinpto, 
amais apta, do que nós, para julgar o que melhor con- 
virá adoptar para os interesses da companhia. 

Bazaxço Gera —O balanço geral e conta da 
receita e despeza, que vos são presentes, demonstram 
que o saldo liquido dus lucros este anno elevou a 
réis 1:7738552, que, juntos ú reserva, prefaz a quan-! 
tin de réis £2065419, importancia dos lucros liquidos 
realisados desde a inanguração da nossa empreza. 

Jul;gamos opportuno aqui mencionar à aimorti- 
sução, qne fizemos, de 0008000 da nossa divida pas- 
sivaa favor do sn». Luiz José de Mattos, que fica | 
reduzida hoje a 1:6968090 réis; somma que ha mui- 
to poderiamos ter pnga, se não fôrn a demora que 
experimentamos por parte dn i]]3* camara munici- 
pal, que, como se vê do balanço geral, é devedora a 
esta companhia de 3:4003000 réis pela importancia ; 
do gaz fornecido até 31 de dezeinbro preterito. 

Devemos confessar que essa demora é bastante 
sensivel para a nossa companhia, obrigando-nos a 
pagar juros por dinheiros que as nossas necessida- 
des reclamam. 


Diviexo. — Com os 4:206 3419 dos Incros li- 


quidos, pensamos que póde ser votado um dividen- 
do de 3 p. e. do crpitul pago; comquanto, todavia, 
que a nova direeção tenha cobrado o importe do de- 
Dito da ill» camara municipal, ficando ainda réis 
1:2665419 á reserva, para acrescer aos lucros fu- 
turos. sind x 

Dyvinexnos. — Concebemos a impaciencia dos 
nossos accionistas sobre receber dividendos, e esta- 
'mus anciosos de poder corresponder aus seus dese- 
jos; comtudo, considerando antes o porvir da compa- 
nhiia, do que uma satisfação por ora insignificante 
do dividendo de 3 p. e., leinbramos aqui um méio 
termo, que não deixará de dar valor ús acções, e 
angmentay o eredito da companhia, sem prival-a dos 
am preciosos que lhe ministram os lucros ha- 
vidos. , ; 

Poderia a assemblea geral resolver a utilidade 
da continuação da existenciu da conta de reserva, | 
que esta reserva fosse clevada até á quanta de 
8:0003000 réis, é que em quanto, pelos lucros, se não 
realisasse esta sunma, se não distribuisse dividendo. 

Não é dificil deimmnstrar a ntilidade de sem 
lhante medida a favor da companhia é de seus in- 
teressados. . 

Os resultados d'esta medida seriam: segurar 
um valor certo ás neções, pois que estes 5:0005000 
lhes pertencem exelusivamente, e ficariam dados de 
emprestimo, por assim dizer, companhia, patá à 
realisação do novos lucros, evitando ássim augmen- 
tar o capital da companhia, por una nova emissão de 
acções, ou pagar juros de emprestimous que so tornem 
precisos. 

Sendo este ultimo arbitrio uma simples lembran- 

ga da direcção, campriremos a resolução que tomar 
a assemblea respeito ao emprego dos lucros. 
Marra gstaristico. — Parece nos conveniente 
expor á vista dos surs. aecionistas um pera 
mappa estutistico diversas principães contas 
desta compunhí, desde o seu principio. dia 

Deixamos este mnppa, que figura sob o n.º 4,4 
aprecinçao dos sura, acciometas, para julgarem dos 
beneficios materines que à nussa emprezi póde ter 
trazido a esta cidade, pelo movimento de gêneros e 
a circulação de numerario. altas é 

Acham-s?, pois, juntos ao nosso relatorio os 
RI seguinte: 4 
N.º 1.º Balanço geral da ec 
2 2º Consumo e rendimento 

etos da fabrica 
3.º Resultado da exploração du fabrica. 
* Mupps estatístico dos princfpnes contas aber- 
tus nos livros da companhia. k 

Concuusão, —A direcção tem, por este modo, fi 
to uma espusição clara de tudo o que se passou du- 
xanto o -aúno de 1862. — Julga ter assim cumprido 
eom os deveres que Ibe são impostos: concluimos, 
pois, pedindo é assembleu geral que seja eleita uma 
comissão, para 

1.º Examinar, discutir e resolver as alterações 
e reformas de que carece o nosso estatuto. 

2.º Dar o seu parecey (se esse arbitrio prevale- 
cer) sobre n constituição permanente do fundo de 
sescrva, fixado a 5:0004, antes da distribuição de 
qualquer dividendo. 

be Resolver o melhor modo, .no interesse da 
companhia, de rescindir o contracto eom o director 
nato, 


furação, 
dos diversos produ- 


iaso/Convoc: 
[ IPAgR Bo cã: le 18 
Compânin Geral Br 


| der ás obras da referida secção. 


4.º Examinar as pretenções do: 
lativamente aos seus ventiment: 
levendo essa comissão 
'aso de um mez, é) 


bp; 


tor 
ceioni 


se] 


directores da 


2% "na José Raio, 
.R. ol 

: ni ta 
PARECER DO CONSELHO FISCAL 

O conselho fiscal da Companhia Geral Braca- 
rense, eatisfuzendo no disposto no artigo 29 do es- 
tatuto, examinou as contas e actos da direcção, re- 
Jativos no quno que findou em, 31 de dezembro de 
1862, ú faco do balanço e eseripturação que lhe foi 
apresentada, e que achou corrente e muito regular, 
éde parecer que as referidas contas e actos se acham 
no enso de merecer a approvação da assemblea ge 
ral dos srs necionistas, 

Do balanço e -mappas demonstrativos se conhe- 
ce o estado florescente da companhia, que vai me- 
lhorando consideravelmente, de anno para ano. 

O conselho fiscal vê. com, muita. satisfação 
quento a direcção em geral se tem csmerado pelo 
angmento. e prosperidade da compmnbia, porém com 
especialidade os imo snrs. Miguel José Raio é 
José Baptista Correia, que cederam em favor da 
companhia o ordenado que lhes confere o artigo 
24 do estatuto, dando assim mais uma prova do de- 
sinteresse e patriotismo que os caracterisa, c que 
por isso se tornam dignos de um vóto de ngradeci- 
mento da assemblea geral. 

Braga 15 de janeiro de 1863. — Miguel Gomes 
da Cunha Braga, Ignacio José da Silva, Domingos 
José Rodrigues Costa. 


José Baptisty Correia, 
A € 


PARTE OFFICIAL 


Bynopse da parte omcial do Dranro 
DE LrgnOA n.º G7 de 26 de março 
= MINISTERIO DO REINO 
Carta regia elevando à dignidade de gran: 
de Christo o conde Pedro de Boy], general de d 
são do exercito italiano. 

* —Decretos fazendo mercê do titulo de conse- 
lheiro ao director interino da alfandega de Lisboa 
Nuno José Gonçalvês, e ao director geral das contri- 
buições directas, Manoel Ignacio Moreira Freire, é 
da medalha de prata para distineção e premio conce- 
dido ao merito, pbilantropia e generosidade à Carlos | 
Antonio Gomes, cominandante do vapor «Diligente», 


| da murinha mercante brazileira, por ter com os seus | 
«esforços conseguido salvar a barca portugueza «He- 


lena» e sua tripulação, prestes a perderem-se. 
' MINISTERIO DA FAZENDA 

Listas 2:035 e 2:036 de foros incorporados na 
fazenda nacional que nos dias 16 e 4 de maio se hão- 
de arrematar perante os governadores civis de 
Vianna do Castello e Braga. 

MINISTERIO DAS ODRAS PUNLICAS, COMMBRCIO | 

E INDUSTRIA k 

Decreto declarando de utilidade publica e ur- 
gentea expropriação de parte de diversos terrenos, 
sitos no districto da Guarda, para a construcção do 
lanço de estrada da ribeira da Canhardn á ponte de 
Juncaes. : 

— Portaria mandando proceder a novo coneur- 
so para à construcção por empreitada do ramal da 
estrada comprebendida entre à praça de Abrantes 6 
um ponto da estrada de Castello Branco ão Tejo, 
proximo da fonte de S. José, por ter sido considerada 
nulla a arrematação a que se procedeu para adjudi- 
cação da mesma estrada. 

— Outra approvando o projecto relativo & 54 
secção da estrada de Bragança à Mirandela, com- 
prehendida entre o Vimieiro é a Volta Grande, na 
extenção de 9:817,95 metros, e bem ássim o compe- 
tente orçamento, e ordenando que o director das 
obras publicas do districto de Bragança faça prote- 


INTERIOR 


Lisboa 2Gde março 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Hoje é dia de feriado politico. |. a 

Os ministros foram a despacho ao paço da 
Ajuda, como é costume todas as quintas-feiras, 

A camara dos snrs. deputados divide-se 
em commissões. SER sa Dido 

Na camara dos pares não ha sessão, 6 

Segundo as informações que obtivemos es- 
tiveram hontem na reunião da maioria 60 di 
putados e alguns dos que não compareceram | 
mandaram declarar que adheriam ás resol 
ções da assemblea. + . 

Presidiu á reunião o snr. 
valho. - 

Estiveram presentes todos os ministros. 

O snr. duque de Loulé foi o primeiro que 
fallou, declarando que o governo tinha julga- 
do dever convocar à maioria para esta reu- 
nião a fim de a ouvir não sómente sobre, o 
projecto que se estava discutindo, mas tam- 
bem para se accordar nos meios de quo elle 
fosse approvado brevemente para se poderem 
discutir outros assumptos de interesse publico, 
que o governo deseja se discutam antes que” 
o parlamento finde os trabalhos da actual ses- 
são. 4 RÃ o 4 

Fallouem seguida o snr. Gomes de ( 
tro apreciando a situação actual da politica, e 
pelo que nos asseveram, com muita serenida- 
de de animo, e fazendo observações bastante. 
sensatas e expostos em termos claros e con- 
venientes. 

Ouvimos que fôra muito apoiado durante 
o seu discurso. 

O emr. ministro da marinha agradeceu á 
maioria a sua constancia, manifestando a es- 
perança em que estava de que ella continua- 
ria a apoiar o gabinete com firmeza. 

8. exe,* declarou que o governo tinha to- 
do o empenho em que o paiz fosse quanto an- 
tes dotado com a lei do eredito predial, à qual 
considerou como complemento dE lei da aboli- 
ção dos vinculos. 

8. exe.* terminou asseverando que não 
havia nenhuma desintelligencia entre os mem- 
bros do governo, e que todos estavam firmes 


Rebello de Car- 


| terio. 

(o) inisfro da fazenda falo: on- 
do largamente: s ideias, tantolgom refe 
rencia a algum dos negocios da pi ia 
cargo; co situação ica. 


Differentes deputados fallaram, mostran- 
do as suas disposições favoraveis ao minis- 


Pessoas que eram presentes nos dis- 
seram que os -ministros se mostravam muito 
satisfeitos com as manifestações de confiança 
dos deputados, que seguem a sua politica e 
approvam o seu systema governativo.. 494) 

Se as esperanças animam o gabinete e a 
maioria, não é menos certo que tambem ani- 
mam a opposição e os seus chefes. 

Entretanto, se ps 73:votos; com que 0 go- 
verno parece contar, se conservareim firmes, 
nas questões importantes, o ministerio pey- 
manecerá o mesmo depois de fechada a ses- 
são; mas não terá atravessado “este periodo 
critico da sua existencia sem dificuldades é 
complicações, umas com que deve contar, ou- 
tras que inesperadamente sobrevenham. 

Às disposições principaes do projecto de 
lei paraa nova moeda de cobre são as se- 
guintes: ' 

A liga será composta de noventa par- 
tes de cobre, cinco partes de estanho e ein- 
co partes de zinco. 

As novas moedas serão de 20 réis, 10, 5, 
2 e1real. 

Ninguem é obrigado a receber em paga- 
mentos uma somma superior a 1:000 réis da 
nova moeda. 

Osgoverno fixará, por meio de decreto pu- 
blicado no «Diario de Lisboa», a epocha, a 
contar da qual as moedas de cobre e de bronze 
actualmente em circulação não terão curso le- 
gal. 

No «Diario» de hoje vem publicado o pro- 
jecto de lei e o importante relatorio que o pre- 
cede. 

As disposições do projecto de Jei do snr. 
Faria Guimarães ácerca da suppressão das 
portagens extingue o imposto de viação esta- 
belecido pelo artigo 8.º $ 2.º da carta de lei de 
22 de julho de 1850 denominado — de barrei- 
ras e portagens. Authorisa e governo a con- 
tractar convenientemente com a Companhia 
Viação Portuense a substituição das portagens. 
de Lessa, Trofa e Arnoso, na estrada do Por- 
to; Brito, na estrada de Villa Nova de Fama- 
licão à Guimarães; eda Travage, na estrada 
do Porto a Guimarães. 

Está approvado o projecto relativo 4 5.º 
secção da estrada de Bragança a Mirandella, 
na extensão de 9:817 metros, e o respectivo 
orçamento de 45:2613861 réis, incluindo as 
pontes sobre os ribeiros de Alvitos e de Car- 
valhaes, mas deduzidas as verbas de-estudos, 
fiscalisação e administração. 

Em portaria de 23 d'este mez se ordenou 
ao director das obras publicas de Bragança 
que proceda ás obras da referida secção, em- 
pregando o systema de pequenas empreitadas | 
etarefas, fazendo arrematar o fornecimento e. 
a conducção. de todos os materines, dividin— 
do-as em lotes ou pequenas partidas, como for 


mais conveniente, 
Consta-nos que o sur. José Izidoro Guedes 
teve uma conferencia com o snr. duque de Lou- 
lé ácerca do caminho de ferro d'essa cidade á 
Regoa. 
", Como é sabido, o snr. Guedes está asso- 
ciado,no pensamento de emprehender a cons 


proprietarios dos maiores e mais justificados 
creditos. PR pe 
+ O capital da empreza está orçado em tres 
mil contos, & vista dos estudos primarios “que” 
E tem, mas temos motivos para suppor que 
revemente.se procederá a estudos mais com 
letos. * 
Para esta obra, que é de tanto: valor eco- 
nomico, e que muito ha-de concorrer para a 
prosperidade do Douro, confiamos o mais pos- 


sivel na iniciativa, patriotismo e fortuna do | 


snr. Guedes e dos cavalheiros com quem está 
assóciado. À 

Juntamos a esta correspondencia o proje- 
cto do spr: Antonio José d'Avila ácerca dos 
creditos extraordinarios, e ao qualjá nos re- 
ferimos com o devido louvor, 

* Como se verá, está approvado pela com- 
missão de fazenda da camara dos dignos pa- 
res. 

Verificou-se na semana passada a procis- 
são de Passos no convento das Commenda- 
deiras d'Aviz, a Santos-o-Novo. 

Como é sabido;n'esta procissão, que se faz 
no interior; do convento, “tomam parte: uni- 
camente senhoras, e estas mesmo d'alta aris- 
tocracia. . 

* Foi grande o concurso d'iymãs e muito 
para louvar a devoção e respeito com que tal 
solemnidade se realisou. Foi este anno pro- 
vedora a exem.* snr.* condessa de Picalho. 

Cabe esta honra, segundo o costume da 
confraria, 4 irmã que ultimamente casa, e 
por isso este anno coube á gentil esposa 
do snr. conde de Ficalho. 

Para oanno é de crêr que seja provedo- 
ra a excm.* snr.* duqueza de Palmella, 

Verificou-se tambem no mesmo dia uma 
rifa, cujos premios tinham sido offerecidos 
por muitas senhoras, que revertia em bene- 
ficio das freiras do convento da Madre de 
Deus, que esto em lastimosas circumstan- 


no seu posto, sendo conveniente que a maio- 
ria estivesse prevenida com referencia a boa: 
tos, que se lovantassem em sentido contrário 
ao que acabava do declarar. 


Ol 
meus gestos, pousando-me a mão no hombro;] 
acrescentou em tom mais sério: 

— (O sur, de Salbris, meu pai, não pediu 
ao snr. marquez que fizesse de mim um fidal. 
go e um soldado ? 

— E' verdade. y 

— Então que melhor oceasio queremos 
nós de lhe cumprir os desejos? A bandeira 
quepresamos não está desenrolada? Que es- 
peramos nós? A'vante! Meu pai verá seu fi- 
Jho tal como o desejou — soldado e fidalgo ! 

Porque fatalidade, não eram os labios de 
Wilfrid 9s que pronupciayam palavras tão no- 
bres? 

Onde estaria elle então? 

O laconico discurso de Fernando electrisou 


A minha impaciencia e ardor augmenta- 
vam de pousada em pousada e communicavam- 
se aos meus companheiros. 

Fernando, sempre jovial, divertia-se em 
fazer carucolar, o. cavallo, prioba 

Quão lindas o frementes mãos não aperta- 
ram as do mançebo o À 

Ao chegarmos aos limites da Vendée,leva- 
vamos a nossa pequena expedição reforçada 
com tres ou quatro, homens, e outros haviam 
promettido ir ter comnosco. 

Emfim, no sexto; dia depois da nossa par- 
tida de Neuvailler, entramos n'uma herdade, 
cujus habitantes tinham, o tope branco.no cha- 
péu, 

— Quem 


sois ? — me perguntou um velho 


Mederic e os dous guardas, é a mim mesmo | chouan, cujas mãos brincavam com uma arma, 


me Convencen, 
Estendi lhe a mão, dizendo : 
= Então, snr. conde, acompanhe-nos | 


que servira na guerra de 1793. 
Foi curta a minha resposta. 
— Sou o marquez de Clerfons, com um 


Graças ao perfeito conhecimento que os | par de lenes realistas, promptos p. gritar com: 
nossos guardas tinham de todo aquelle paiz, | migo: «(tuerra aos azues |a 


fizemos a jurnada sem incidente algum. 
Marchavamos só de noute, por caminhos 
desviados, h 
Tamos receber a hospitalidade em castellos 
amigos. 1 ) 
O enthusiastico' acolhimento que nos fa- 
ziam, as notícias que nos davam dos progres- 
sos da insurreição, tudo me levava o espirito 
para essas éras cavalheirescas, em quea Escos: 
sia em armas sauda va a volta do Pretendente, 


— Viva o vei! — gritouo chouan, 
E partimos 
SãO. susiirar Ub o 
Fernando não cabia em side contente, 
Duas horas depois,estavamosaos tiros com 
uma companhia de caçadores, apoiada por al. 
guns geudarmes a cavallo, r 
Fernando bateu-se como um Jekio, 
Um. dos meus: guardas cahiu para nunca 
mais se leyantare * que q! 


para a nossa primeira expedi- | 
Fa 


cias. 

S. M. a Senhora D. Maria Pia dignou- 
se dar uma rica bandeja de prata para pre: 
mio, e comprou bastantes. bilhetes da rifa. 


Duas balas me rasgaram a roupa. 

O chapéu de Fernando estava esburacado, 

Durante esta escaramuça, mostrou o man- 
cebo que o sangue que nas veias lhe girava, em 
nada cedia ao d'esses amaveis e altivos fidal. 
gos, que combatiam com o marechal de Saxe. 

N essa mesma noute, em quanto dous ou 
tres sentinellas velayam na clareira de um bos- 
que, deferiram-me por acelamação o comman- 
do da nossa gente. 

Uma hora depois, dormia eu somno trau- 
quillo, com o corpo estirado sobre uns poucos 
de ramos verdes e a cabeça recostada n'um 
tronco. 7 | 

Qrain de orge pastava perto de mim, 

Moucheron fazia o mesmo. 

Conserva d'este rapido e doloroso episodio 
daminha vida uma quaderneta de notas, escri- 
ptas á pressa, ora ao abrigo de uma choupana, 
ora por entre sarças e matagaes. 

Talvez que essas notas dêem uma ideia 
exacta dos sentimentos de angustia e exalta; 


+| ção em que então meus dias se consumiam. 


Tristes horas! em que os, relampagos de 
entlusiasmo que frui, foram, sellados com tun- 
tas, tantas lagrimas, que se lhe seguiram ! 

Eis-aqui as notas, taes como forgum escri- 
ptas : com a mesma falta de ordem, com a 
mesma verdade, por vezes sem data e muitas 


"outras mistaradas de lembranças relativas a 


outros tempos — lembranças que nem a guer. 
ra teve poder de me.riscar da memoria | 


| Carlos, porque allli chamayam os div 
trução d'este caminho, a capitalistas nossose 


Muito para louvar é o proceder destas 
delicadas senhoras, que prestando respeito ; 
o exercicio da religião ciliciando-se e peni- 
eusiandogeypllijam ao mesmo domppmii; 

turas e enxugam muitas lagrimas. 

KR c beu-se aqui'co rager a noticia de 
que us portuensces promovem. uma subseri- 
pção a favor dos infelizes polacos. 

Recordações dolorosas de duras prova- 
ções por que passamos, nos fazem profunda- 
mente interessar pela sorte de um paiz, que 
verga debaixo de Ama gepressão semelhante 
á que tambem já nos afiigiu. 

- Em Coimbra sabemos tambem que esta 
generosa ideia é compartilhada pelos acade- 
micos; KZ 

Uma carta ha pouco recebida d'aquella 
cidade e de um distincto academico, nos com- 
munica que a academia dramatica resolyeu ir 
dar tres récitas a essa: cidade em favordos 
polacos. bs 9 

Nada nos surprehendeu a lembrança, por- 
que outra cousa não era de esperar de jovens, 
que uma ideia de liberdade e dedicação aos 
opprimidos nunca deixou de encontrar ecco 
em seus corações cavalheirosos. 


] 


E' elegantemente honrosa a ideia dos no=! q, 


bres academicos, e confiamos que  corajosa- 
mente cuidarão em leval-a ao cabo. 

Elementos mais poderosos do que o auzi- 
lio pecuniario. prestado pela iniciativa indi- 
vidual podiam e deviam as nações civilisadas 
de mutuo accordo dar áqueile afflicto reino, 
mas tudo junto tende para o fim desejado, e 
bom jauspicio é que n'este sentido sejam quasi 
unanimes as manifestações de todas as classes. | 

Hontem veio a nossas mãos oferecido pelo 
seu author um dos póucos exemplares que 
por ora estão publicados do romance historico 
«Sombras' e Luz» de Bernardino Pinheiro, o 
author já conhecido da « Arzila» / 

Como de mitno temos a oferta, e quando 
detidamente a tivermos lido, não deixaremos 
de resumidamente dar nosso parecer 'sobre 
ella, porque como boa cousa temos o não fi- 
car silenciosa a imprensa, quando um estudio- 
so mancebo. apresenta uma producção séria e 
reflectida. ' 

Hontem reuniu-se a real associação naval 
& uma hora da” tarde no arsenal de marinha 
para proceder á nomeação dos seus directores, 

Dizem-nos.que tem prosperado a socieda- 
de no numero e qualidade de socio, que de 
dia para dia lhes vão augmentando. 

ão lhe protectores altos personagens, é 
socios um grande numero dos mais escolhidos 
"cavalheiros d'esta cidade. 

- Costuma ser muito concorrida e animada 

a festa, que dá todos os annos. 
Começou hontem pela primeira vez a sul- 
car as aguas do Tejo um novo wapor, que 
“deve navegar entre Lisboa, Passo d'Arcos, 
e algumas outras povoações da outra banda, 
do Tejo. , 

Muita gente afluiu aesto festa naval, por- 
que não podem os portuguezes ainda hoje 
desmentir as inclinações que n'outro tempo, 
lhes foram muito naturaes, que os tornaram, ' 
grandes, e que podem talvez no futuro 'ser-, 
lhe ainda causas de engrandecimento. ut 

Hontem depois das praticas religiosas, | 
que a solemnidade do dia e propriodade da 
epocha convidavam a procurar; bastante gen- 
te se dirigiu ao salão nobre do theatro de S. | 
os e. 
aprimorados: artistas, que .em ; beneficio do 
distincto rabequista Mazoni prometiam festa 


de mimo, des » jxedger 
Mongini, Benaventana, Celestino'e An- 
as suas vozes com Agra: 


tontcei fizeram ouy 
do-do publico. 

Diversos instrumentistas do merecimento," 
entre os primeiros dos quaes figuravam o 
| beneficiado e seu filho, executaram bonitas | 
' peças de musica, que alegremente entertive-. 
-ram os espectadores 

A concorrencia além de não ser diminu- 
ta foi escolhida. Condicções valiosas para os 
| apreciadores, d'este genero de diversões re- 
| comendavam o concerto, e afluindo à elle o. 
ram impellidos pelas inspirações do bom gosto. 

A" monte subiu-á scena pela ultima vez 
em 8. Carlus a magnifica opera de Verdias;, 
«Vesperas Sicilinnas»/ U 

Concorreram'os dilettanti a fazer-lhe" os 
seus cortejos de despedida, e com saudade, 
porque foi ella “uma: das mais bem interpe- 
tradas pelos distinctos artistas, que a desem- 
penharam, e o gosto pareve-nos o inuis ques 
rido de uma grande parte do nosso publico. , 

“Está quasi a fugir-nos a companhiá ly- 

rica, porque o céu de Italia a chama, é 
|pouquissimas vezes se cantou a tão sympas 
thica opera de Verdi «Umbaile do mas- 
caras». N'estas ultimas e já diminutas noi: 
tes, em que nos é possivel este anno ou- 
vir boa musica , magistralmente interpreta- 
da por uns, bem ou soffrivelmente: canta- 
da por ontros dos artistas, que formam este 
anno a companhia lyrica, cumpre pois não 
descurar um divertimento ; que d'aqui a pou- 
co não teremos. 

Subiu 4 scena no theatro do Circo Price 
a grandiosa Pantômima «Henrique 4.º nã 
passagem de Chalons», Dizem-nos ter lan- 
ces de muito effeito, e “que produzira gran- 
de sensação nos amadores d'este divertinen- 
to. Susan Ryan tambem agradou nos seus 
exercicios sobre a corda, apezar de não pos: 
suir a elegancia e firmesa de M.me Adams 
que ha pouco enthúsiasmára o publico n'es: 
te genero do divertimento. 


O 
«Domingo 


Passei a noute ag relento, n'um recanto | 
do bosque. , 4 

Debaldo tento dormir: milhares de sen; 
sações indefiniveis cardentes me conservayam 
desperto. 

Accendi um charuto e puz-me a passeiar 
na frente do nosso pequeno acampamento: 

Os meus subordinados, por entte as este- 
vas, pareciam pequenos pontos negros. 

Retinia-me nos ouvidos a coruja, gritando 
funebre lá ao longe, 

De vez em quando ouvia o latido dos cães. 

“Brando vento agitava a folhagem. 

Então vieram-me á memoria essas magni- 
ficas ceias que, n'outro tempo, reuniram á mi- 
nha meza esses louçãos officiaes dos contagei- 
ros da guarda, h 

A agua da fonte snbstitue agora o delicioso 
|vinho do Rheno e de Constancia; o fumo de le- 
nha verde suppre o fulgor de duzias de cande- 
labros. 

1+ Sorrime. , 

De madrugada, senti frio, Embrulhei-me 
no capote. À 4 

Junto de um carval 


lho gigantesco, contem- 
isonte. .. 


(Lost) 
Onde m os vaivens da vida levado 

M.lle de La Vanxelle ? ' É 
Achay-se-ia o sr. de Baudricourt entro os 


meus adyersarios ? 


] sdoivil 


Wortuni , o eminente violinista deixou 


ppimeloa vista qualquer musica de violi 
que lhe apresentem, 
AA y Mas para desvanecimento de alguns 


oatos que menos favoravelmente corriam 


+ quanto ao seu merito artistico. Bom é pois: 


que o publico tenha occasião de ver dissipar 
taes boatos tão absurdos como infundados. 


ARErES Ao 


PARECER N.º 222 

Senhores.—O projecto de lei n.º 241, proposto 
pelo digno paro ent. Antonio José d'Avila, relativo 
hos ersditos extraordinários de que enrecer o gover- 
no, foi exanvinndo pela commissio (fo fazenida com 
auiliencia dos snes. ministros da justiça e da fizeuda, 
que consieram na sun conveniencia ; e considerando 
que, da fulta-de uma lei que regule tão importante 
aseumpto, podem vesnltar inconvenientes o até ma- 
les da maior gravidade, é de parecer que o referido 
projecto seja approvado por esta camara. 

Sala da comissão, em 24 de março de 1863.— 
Conde de Castru— Francisco Simões Margiochi —Ba- 
rão de Villa “Nova de Foscoa— Felix Pereira de Ma- 
galhães — Francisco Antonio, Fernandes. da Silva 


Ferri 
PROJECTO DÊ LEI N. 241 


Artigo 1.º O governo só poderá abrir creditos 


ministro e-secretario de Estado dos negacias da fazen- 
dn; Os decretos conterão sempre a declaração de que 
foi ouvido o conselho de ministros. 


Art. 2º Logo que as cortes estejam reunidas o | 


ministro e secretario de Estado dos negocios da fa- 
zenda lhes apresentará os deeretos que abriram cre- 
ditos estraordinanos no ultimo intervallo das sessões 
parlamentares, acompanhados de uma proposta de lei 
para a approvação dos mesmos creditos. | ) 
Art. 8º Fica revogada toda a legislação em 
contrar 
Camara dos pares do reino, 20 de março de 1863. 
—Antonip José d'ávila. - 


RS a 
Telegraphia electrica 
DESPACHO N.º 4668 
As Commercio do Porto 
DO SEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 28DE MARÇO ÁS 8 H: E 30 M. 
DA MANHA 


a camara eleetiva fallararm hon- 
sobre o projecto para o augmen- 
to dos 85 contos de réis na contribui- 
o predial, o snr. Cazal Ribeiro, pro- 
pondo o addiamento,co snr: ministro 
da fazenda, combatendo-o. | 

Do exterior nadá há, 


HOTIGIARIO 

quanta geral do districto. — Ha. 
vendo numero legal de pi penradores, tey 
hontem lugar a 22.º sessão da junta geral 
7.º extraordinaria. - AE q 

«À acta fói approyada. , jo) 59) 005 

A commissão de fazenda, orçamento e 

contabilidade apresentou o: seu parecor so- 
bre o projecto: do orçamento disttictal, para 
o-ânno, economico futuro de 186321864, 
apresentado pelo snr. governador civil, o qual 
depois de lido: ficou sobre: a meza para en- 
trar convenientemente em ordem do dia. 

“ Acommissão- de: administração publica 


«deu igualmente o seu parecer sobre a substi- 
| tuição apresentada pelo snv. procurador Ros| 


drigues de Oliveira ácerca da reforma admi- 
nistrativa, concluindo por declarar: que não | 
alterando ella a proposta originál e /o psreder 
da commissão, é sobre esté que a: discussão 
deverá continuar, e assim declarou: o: snr: 
presidente, que sobre a materia podiam to-, 
mara palavra os procuradores.” Entrou; pois, 

em discussão 0 dito parecor em que tomaram! 
parte varios procuradores, e depois de larga 
discussão, estando a hora. muito: adiantada, 
declarou o snr. presidente que a-ordem“do 

dia da seguinte sessão seria em primeiro lu- 

gar o parecer da comissão. de fazenda, or- 
camento. e contabilidade sobre o orçamento 

districtal, e sé coubesse nu tempo, em: se- 
dido jet a discussão do parecer da com 
missão de administração publica sobre a re- 
forma administuativa, e levantou a sessão. 

Ellate Santa Cruz. —O mastro d'es 
te hiate que «e acha encalhado e cheio de 
agua nas, pedras, da Forcada, quebrou, e foi 
pelas vagas artojado mar em-fóra. 

O hiato está completamente perdido. 

Anniversario triste. — E finanhã 
dia anuiversario de duas grandes e memo: 
raveis catastrophes —E' o 5tº annivor- 
sario da-immensa mortandade, que se deu 
por motivo da cortadura da ponte de bar- 
cas do rio, Douro, ma aceasião da. entrada 
dos “francezes em: 1809. 

Este anniversario costuma ser com 
memorado, com exéquias na capella das Al- 
mas de.S. Jusé das Taipas, e. uma, procis- 
são funebro, que: d'aquella  capella vai até 
junto do painel! que no sitio da Ribeira, 
recorda aquella terrivel desgraça. * o 

E' tambem o 11.º anniversario donau-, 
fragio do. vapor «Portos; na barra: do 
Douro , catastrophe tremenda que cobriu de 
lucto 'e encheu do consternação esta cidade. 

Na forma do. costume, a Real Socieda- 
de Humanitaria;, suffraga manhã, na Sé 
com uma missa resada, as almas das vi- 
ctimas d'aquelle . terrivel naúfragio. 


O som de um tira quebrou-me o fio das mi- 
nhas meditações. » ' 


ecc crur voo 42 demaio 
Passei uma má nouto numa granja aban- 
donada. X iodo 
Ha vinte e quatro horas que a minha gente 
não comeu cousa alguma. E 
O velho chouan, que me, conduziu 29 fogo 
foi atravessado por uma bala na barriga; 
Não se queixa, não solta um grito, um ge, 
mido, i 
Ao amanhecer, quiz fallar-me. 
Tinha já a morte estampada nos olhos. 
Pegou-me na mão e perguntou-me se ha- 
via feito o seu dever, 
Ouvindo a minha resposta afirmativa, -ro- 
Plicou; n f 
— Então, meu commandan! 
tente ! H 
Fez o signal da eruz e deixou de existir. . 
A morte d'esto homem recordou-me q do 
capitão Andriyaux, | 


te, morro con-, 


o circo, e acha-se dando concertos no thea-: 
tro do Gymnási Eat se propõe tocar 


* Fazendo isto decliva BHtuni, que não é por! 


Suicidio. — Hontem ús”7 da nouts, 
areceu enforcado, n'uma guita que sus- 
E a aldrava da janella do seu quar- 
ado do snr. Luiz Guedes de Car- 
orador na rua de Santa Catharina. 
lego, ainda moço, e chamava-se João 
Pedreiiá, e pela segunda vez servia na casa 
lo “en, Luiz Guedes de Carvalho. 

Como à hora de servir o chá não respon- 
deu ao chamamento da creada, foi esta pro- 
curalio ao quarto e deu com elle enforcado. 
Tão teimoso estava em querer dar cabo da 
que quasi ajoelhou para se enforcar | 

daria ANS foi, 
levou a tão'violenta abercação mental, pois, 
segundo a declaração de seu amo, era bem 
procedido e de lizas contas. 

A unica cousa que pôde averiguar-se, 
pelo dizer de um paz que o viva, é-gue de 
tarde pussára na viela da Neta, prague- | 
jando por ter perdido 160 réis ao jogo. 

Seria por to pouco que se suicidou ? 

E” segredo que ficou escondido nas som- 
bras impenetraveis da morte, 1109 

À authoridade respectiva que foilogo ayi- 
sada do acontecimento, procedeu ás diligen; 
cias competentes, deixando o cadaver guarda, 
do por dous cabos de policia, até que se faça 
o respectivo aucto de exame, ; á 

Eiospital de Santo Antonio. — 
O movimento do Hospital da Misericor 
enfermaria da cadeia desde 18 até 24 do cor- 
rente foi o seguinte : 


| 


Riso 


No din 17 existiam nas enfermarias do 
hospital 427 doentes — entraram desde aquel. 
le dia até 24 inclusive 103, doentes — sahi- 
ram no mesmo periodo 102 — faleceram 9" 
— ficam existindo 419 doentes. 
Nas enfermarias da cadeia, no di 
tiam 7 doentes — entraram desde aquel 
até 2tinclusive 5 doentes — sahiram no mese 
mo perindo 5—ficam existindo 7 dogntes. 
Morte repentina. — Esta noute fal. 
leceu repentinamente o snr. Nicolau José de 
Almeida, morador na rua do Bo ipi. e 


Hesi a Polo. . 


Riamifestações a fay 


| dispõe o estatuto, da 
sociedade proprietaria do, theatro, porque q 
generoso pensamento associado ao proposito 
dos, estudantes da. ia ade é oolhida 
com as geraes sympathias. (cs 

Presos sentenciados. — No vapor, 
«Lusitaniar, que hontem ás 5 horas da tarde 
sabiu para Lisboa, foram 50 prezos civis e mi. 
litares, nciados degres o para, o ultra 
mar, fr E on! e 


ta gm 
lugar mi 


seu capital será de 200 contos de, á 
ado de TODO Bets a 205000 vá 
88 premios a 8 


000000) ao 
de tirados os 


sima 


tais premios, O 

| Passagele di rapa «Luzitanisa 
sabido hontew para Lisboa, conduzio a sem 
bordo 260 passageiros, entre elles. us seguim, 
tes; 


esposa o é filhos, 
cisço da Cunha, 


gusto Deus, Oliveira, Bastos, Thomaz, Tis- 
dal, Gertrudes Rita da Silva, ri filha, 
José Henri ns Áviro, Domingos om ! 
Silva, D. Henrique Villegas e; O la de 
Injde Sara e sua irmã, Dulla Md'Ab Ee 
Mercês régias. — Por decretos 23 

de fevereiro ultimo foram ag; HAftos on O Mo 
tulo do conselho de S. M, o chefe de reparti- 
são no, thesouro publico, Dog Josh Bengala 
vem, director geral interina da alfandega gran 
de de Lisboa, e o divec Tesral das e tribui 
uro publico, Manoel 


ções SA RO no, thesoi 

Ignacio Moreira Preir e + 
Por oia ágio de 10 da fevereiro fi ele 

vado à dignidade de gran-cruz de, Christo 

conde Pedro de Boyl, general de sjmad fi 

cito italiano, commandante geral div 


» nas abegoarias ouç as 


canso que podemos fei 
mais das vezes, nos Dosques, só se nota o 
desanimador silencio, 04 silencio de soldados, 
que prevêem total derrota, e que, falhos de 
toda a esperança, só conibatém por honra da 
sua bandeira... a o 

Fernando é o unico que conserva uns lon- 
ges da alegria que mostrára ao; romper da 
campanha. » 


| ot nbaos à 


ficis, à pequena igreja, 04 
lhos olmos que o guarneciam, Del 

O amplo vestido azul, que. trajava, M.lle 
de La Vauzelle parece ferir-me ainda q. vista 
iva-me cruelmente. as, IReUAMria Á) pas 


fo geme 


Mas um gritava: «Vivaoreila — «Vi-| Ha he 


vao imperador |» gritava o outro, :,. 

Dous campos |... Dous povos... rain 
de orge pouco tempo viveu : uma-bala 0 es- 
tendeu n'uma charneca, 

Os meus soldados vão morrendo uns apoz 
outras. Us que se me apresentam mal substi- | 
tuem os que morrem. |, ae o 

Nas fogueiras dos, acampamentos já, se 
não ouvem cantares, & durante o furtivo, doa- 


Que cousas mysteriosas sia essas que, ha 
na vida; que. nem 4a, mais nobres aspirações 
as apasiguam,? a p 
= qAbl Luiza Luisa la o 


lt dp ADO (otima 


Ent 


"Lto, valor e 
Eb re ? 


” aunos, e elevando o capital a 


vereiro ultimo foi agraciado com à medalha de 
prata para 


istincção e premio concedido ao superiores, no múmento em 
merito, Plane sa generosidade, Carlos, | fa) a 


 vistamente cercados por forças russas muito 


qe comiam. 


“Na impossibilidade de resistir, declara- 


Antonio Gomes, commandante do vapor «Di- | ram que se rendiam, é os bfficiaes russos accei- 


ligente», da mafinha mercante brazileira,pelo | taram a sua capitulação, quando um regimen- 
importante serviço que prestou com o maior | to de cossacos cahiu sobre “elles e os matou a 
denodo, conseguindo por seus esforços salvar | todos... 4 


a barca portugueza «Helena» e sua tripula- 


A condessa Michalska foi morta a cutila- 


são, prêstes a perderem-se na praia da ilha dos | das. 


Praios. 
Contractos sociae: 
na finda qm 21 do fever: 


Temos romance. — Um jornal fran- 


8. — Na sema- | ces conta que ao lado de Langiewicz,a quem 
ro ultimo foram, chama q berog de Skala (local em que venceu 


E Reta : E i 
submettidos à Tegistro no tribunal do Com--/uma força russa) anda, uma joven russa que 


mercio do Rio de Janeiro, os 
tretos sociaos: o 


José Pinto da Fonseca, Manoel Correia de Sá o 
Antonio Gonçalves Silvares, em Commercio de man- 
timentos, de cummissões o do mais que conyenha, 
m'tstu corte, como capital de '85:0005, sob a firma 


de Jusé Pinto da Fonseca & C.; 


- Jonquim de Miranda Vieira e um commandita- 
rio, em 'comnercio de molhados por itasado, n'esta 
corte, com o capital de 20:0005, sob a firma de Joa- 


quim de Miranda Vieira; 


João Francisco de Pinho, José Francisco de 
José Esteves, em commercio de | 
capital de 18:0005, 


Pinho e Francisco 

mantimentos, n'esta corte, com o 

sob a firma dejPinho & 0.2; - 
Jonquim de Bot 


corte, com o capital de 15: 
da Silva Mattos & Cs - 


- Albino Moreira Marques * José de Passos Fer- 
reira Netto, em commercio de mantimentos, n'esta 
005, sob a firma de Al- 


corte, com o capital de 10 
bino Moreira Marques i& 


Firmino de Azevedo Alves e João Teixeira de 
Arágão, em commercio de sirgueiro ou em outro qual- 
quer nesta corte, com o capital de 10:0003, sob a 


firma de Azevedo & Aragão; 


Bento José Cabréra é Antonio José Ferreira da 


Rocha, em commercio de mantimentos por atacado 


ea varejo, n'esta corte, com o capital de 8:0005, sob 


a firma de Cabréra & Rocha. 

José Joaquin 
senda, em commit 
outro qualquer negocio, n'est4 corte, com o capital 
& E PR! Rd 


José Antonio de Souza Lima o Joagj 
Ribéiro, em comercio de sé 


José Antonio de Souãa Lia & C.2; 
“Antonio José Martins de Oastro e Raymundo 


Martins de Oliveira,em additamento dó-contrato exis- 
por mais tres 


babitações. 
, 


tente, prorogando o prazo da sociedade 


x mi 
25 


ma firma de Antonio José Ma ns 
na cidade do Rio Grande do Sal, prov 
mo nome. sã 

Luiz Ant 
co, em commercio de ferragens e de drogas, nesta 
côrte, com o capital de 89:1943165, sob a firma de 
Gouvêa & Pacheco. 

Francisco Joséde Barros Tinoco e Jo:é Custodio 


de Barros Tinoco, em commercio de seecos e de mo- 
Jhndos, w'estn córte, com o capital de 15:8083287, 
sob a firma de Francisco José de Barros Tinoco, It- 
mão & Ca Gu Eos k 


José Antonio de Mattos Lobo, Francisco José de 
Mattos e Celestino de Azevedo Sotiza, em commercio 


de fazendas de armarinho e de outros objectos m'esta | 
côrte, com à capital de 6:0008. sob a firma de José; 


Antonio de Mattos Lobo, limão &-C.4 
Jusé Antonio de Mattos Lobo e Antonio Manoel 
Pinto de Magalhães, em commercio de fazendas de 


armarinho e de outros objectos, nesta corte, com o, 
capital de 4:0008, sob a firma de José. Antonio de ; 


Mattos Lobo & C.* : roi 

Livino Pereira dos Reis o Jopê Vicente Ferrei- 
ra, em commorcio do chaptos e do mais que conve- 
nha; n'esta corte, com o capital de 1:2005, sob fir- 
ma de Reis & Ferreira. ! 

Um valente. — Uma carta da Polo- 
nia, que conta a: barbaridade: dos russos 
quando fuzilam os prisioneiros, diz: 

«Porém nem todas as yictimas de uma 


santa cauza, recebem a morte com à mes- 


ma resignação. E E 
A execução de nm antigo ajudante do 


exercito russo chamado Ostrowski, foi no- 


tavel por tragicos incidentes. 


Antes de cahir morto pelas balas rus- ! 


sas, esto official vendeu. cara a sua: vida. 


Dotado de uma força extraordinaria lan- 


sava por terra todos os que se lhe apro- 


ximavam para o amarrar. “Tendo arran- 


cado um rewolver quebrou-o na cabeça dos 
seus verdugos. “ é 


Quando carregado de cadeias foi condu- 


zido á presença do gencral russo Semeka, 
este quiz mandar chamar um serralheiro pa- 
ra desapertar as algemas ao prisioneiro. «ID 
inutil, respondeu 'Osftowski, e em seguida 
deu tal pancada sobre a meza, que as ca- 
deias cleo em pedaços. 


Não 


sua morte seria ássim mais lenta. 


Os servos na Russia. —A 3 do cor- 
rente expirou na Russia 0 praso fixado pelo, 
io 23 de março de 1861 pa-| do, 

ra a organisação rural dos servos senhorines, | 
as disposições não estão ainda com- 


manifesto imperial de 


porém as 
pletamente executadas. 


São unicamente 100:563 os autos de con-, 
tracto lavrados, d'estes só 87:803 applicados. 


'a dous annos tres milhões de servos pa 


seguintes con- 


Souza Freire e José da Silva Mat- 
tos em Commercio de ebapéus & de mudas, nesta 
rt 04, sob.a firma de José 


drigues,6 Mangêt Igancio Fa- 
ao RO molhados ou em 


B, sob a fitma de José Jouquim Rodrigues 
im José 
o e de molhados, n'es- 
tn corte, com o capital de 2:0005, sob a firma de 


jo de Gouvêa e José Ferreira Pache- 


eixou curar as suas feridas , an- 
tes de ser fuzilado, porque, dizia elle, a 


namorada do heroe polaco, abandonou tudo 
por elle, abjurando patria, religião e familia. 
Esta joven, que deve ser bella, porque d'outro 
modo seria insulso o romance, é um dos aju- 
dantes do novo general dictador, e uza botas 
de montar, uma tunica cinzenta, com borda- 
dos negros, uma faxa negra, e uma especie 
de bonet. 

Caminho de ferro dos Alpes. — 
Foi definitivamente acceite pelos governos de 
Italia e França a proposta do engenheiro in- 
glez Zell, que se propõe atravessar os Alpes 
com um caminho de ferro, sobre a actual es- 
trada do Monte-Cenis, cuja perfuração é ain- 
da obra para 15 annos pelo menos. - 

O contracto está assignado e a via deverá 
estar expedita dentro de um anno. 

Se a tentativa se não malograr, a viagem 
de Pariz a Turin se fará em dezoito horas. 

O engenheiro emprezario conta que, pelo 
seu systema as locomotivas subam e desçam 
o caminho dos Alpes. 

A circumstancia de ser a proposta acceite 
pelos governos de França e Italia é prova de 
que a empreza offerece probabilidades de bom 
exito. 

O phenomeno da miragem. — Os 
habitantes de Buctoucke, condado de Kent, 
na Nova Escossia, foram ultimamente tes- 
temunhas de um effeito de miragem dos 
mais surprehendentes. 

Uma parte da ilha do Principe Eduar- 
do, distante 14 milhas, parecia suspensa 
no ar, e tão proxima, que se distinguiam, 
sem oculo, as clareiras das florestas e as 


Com um oculo de mediano alcance, diz 
o «Correio dos Estados Unidos» viam-se 
claramente os gados e as carruagens, nas 
estradas e nos campos, 

- Progresso. — Lê-se no «Jornal do 
Havre». 

« Na ultima sessão da. Academia das 
Sciencias, M. Vial, pharmaceutico de Paviz, 
deu- conta aos seus collegas de um proces- 
so verdadeiramente maravilhoso , por méio: 
do qual a gravura se reduz a um brin- 
quedo de' treança; e pelo mesmo meio so 
reproduzem as estampas antigas, em alguns 
momentos. Mr. Vial gravou em cinco mi- 
nutos um magnifico, desenho. Uma expe- 
riencia feita em presença da meza causou a 
admiração dos assistentes, 

E' uma completa revolução na gravura, 


SECÇÃO RELIGIOSA 
Doxixao 29 DE sanço 
Orricio da Rauos.—S6, Clerigos é Misericordia. 


= ' 

cadeias da Rel o 

ata a, nas 
ENTRARAM 

Caetano Villar, refractario do exercito 
hespanhol. Est& 4 disposição do consul. | 
Manoel Gonçalves, Bento da Silva e João 
Monteiro, arguidos de furto. Estão  disposi- 
ção do juizo do 1.º districto criminal. 

João Corrêa Teixcira e Francisco Paula. 
Vieram de outras cadeias para irem cumprir 
| degredo na Africa. 

“SANIRAM É 
Ernbarcaram no «Lusitania» 50 presos en- 
|| tre elles uma presa para irem cumprir degre- 

do na Africa. , y 


TRIBUNAES. 


Eclação do Porto 
sessão Dk 26 vu Maxço 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS - 
Appeltações cíveis 
Felgueiras. Jonquita Gomes Monteiro o mu- 
oh olidio Nomes Montelho JE baga; 


o de Napoles—e. Domingos Ma- 
poel de Oliveira e imulher— juiz Castro, escrivão 
Parmiénto, 

Anadia. Joaquim Baptista dos Guimarães — 
e.o dr. Antonio José de Sampaio e mulher— juix Pit- 
ta, por impedimento Cerqueira, escrivão Silva Po- 
reita. 
-| o Fafe, 


D. Joanna Rita de Souza Guedes de 


gavam o beta pelo trabalho obrigato-| Aguiar—c, Antoniv da Silvz e mnlher— juiz Barbo- 


rio) e sete milhões estavam sugeitos á corvcia. 


Desde casa epocha 1.167: 


gatorio, ficando ainda tres milhões submetti 
dos  corveia. 


- Que de despojos do velho despotismo para 
varrer! Que de existencias para libertar do 


jugo que pésou sobre tantas gerações! 
“Antes de 3 de março de 1801 
27 governos da Russia 1:959. escho 
os-paizanos, e hoje ha 6:66. 
E' um augmento de 4:711- escholas em 
dous annos. 


Per tração domontditenta. — 
tonnel 


A longitude do , na vertente italiana, 
erá de 1:274 metros no 1.º de janeiro de 1863 


D'estes,724 foram perfurados pelós meios or- 
dinarios de 1857 a 1860 eo resto pelos novos 
meios mechanicos, que déram um resultado de 
170 metros em 1861 e de 380 metros em 


16020" 
Na gertente franceza havia, 
ata, 086 m nes 


são do 2 
“vom 
clarou no parlamento que acreditava se podia 
activando um pouco os trabalhos, acabar com 
pletamente a perfuração em-12 annos e meio, 


199 metros de tunnel, 


em lugar dos 25 que se marcaram primitiva- 


mente. 
A França, pela convenção com a Ttalia, 
deye pagar 300:000 francos ai 


mengs de 15, à 
«Juma herotoa marttr da patria 
—Lê-se n'um jornal francezi 1 


14, Disse-so que a condessa Michalska, jo- 
ven dama polaca, que so batia como heroina 


nas fileiras dos insurgentes, tinha'sido assassi 
nada pelos russos. õ e 
passóu-se do seguinte modo. 


“Frezentos polacos. armádos com foices, e 
duzentas infantes e cuvalleiros, qu tinham 


sido vistos nas corganias de Lodz ach: 
acampados n'uma quebrada a 8 de 
Trahidos 


D camponezes | 
tornaram-se proprietarios de terras é 500:000 
libortaram-se inteiramente 'do trabalho obri- 


ja nos 
oa pajã, 


a, ng mesma 
5 metros de tunnel perfurados pelos 
meios ordinarios;demodo que ha já uma exten 


stro das obras publicas de Italia de- | 


cada auno| 
que para a conclusão da obra se der para me- 
pas de 25º 600:000 francos se a obra durar 


facto é verdadeiro, e 


pao: 
março. |j 
or dous das seus companheiras, d ; 
que eram dous prussianos, viram-se impre- À EE 


ra, eserivão Albuquerque. 


* Oliveira do Hospital. Maria Emilia e sua so- 
brinha-c. José Dias, mulher e outros—juis Pinto, 
escrivão Cabral. 

Moimenta da Beira. Antonio da Costa e mu- 
lber—e Manoel Joaquim da Costa e mulher—juix 
Abranches, escrivão Sarmento. 

Braga. José Luiz Ferreira e mulher—e. José 
[Gomes Ferreira, mulher e outros—juia Lopes, escri- 
vão Silva Pereira, 


Aggravos 

Rezende. D. Helena Augusta Cardozo e ou- 
tros—e, D. Gilhermina Julia e imarido — juix Agui- 
lav, escrivão Cabral. 

Amarante, Antonio Pinheiro dos Santos — e. 
Maria Joaquina, viuva — jus Sebra, escrivão 5 
ento. é 

“Guarda, OM, P,—c, o juisde direito—juix Li- 
ma, escrivão Silva Pereira. 
“ hmarante. Antonio Pinheiro dos Santos é ou- 
tros—e. Maria Joaquin viuva-—juia Sarmento, es- 
erivão Albuguergbe. 

Fafe. Clara da Silva—e. o M.P. e outro—juix 
Cerqueira, escrivão Cabral, 

* "Felgueiras. O'rer. Francisco Jonquim C: 
doso—e. Jonquitn Antonio Vieira—juis Souza, estri- 
yão Sarmento. : 

Lousada. D. Clara Candida Leito Ribairo o 
marido--e. D. Engraeia Clara da Silva Pitta Malhei- 
zo é imatido—juiz Casado, escrivão Silva Pereira. 


Sessão em 27 de março 

Appellações civeis 
, Ovar. João da Cruz Marabalhas e ontros—c. 
- | Manoel d'Oliveira Burboza e mulher— juiz Baptista, 
escrivão Albuquerque. 

Fafe. Juão Pinto Lopes é mulher— o. o padre 
Luiz Antonio Soaves—juix Velloso, escrivão Cabral. 
"Porto. D. Juli Marques de Miranda e marido 
| —c, Lnix Viconte Gomes “do Sotiza — juls Martins, 
escrivão Sarmento. 

Villa Real. O bacharel Antonio Gerardo Mon- 
teiro—e. Dionisio José Gonçalves — juiz R. Abran- 
ches, escrivão Silva Pereira. 

Valença. . José Antonio Ribeiro — e. Liberata 
Rosa Rodrigues—juiz Almeida, escrivão Albuquer- 


ue. 
4 Agravo é 
Moimenta da Beira. OM.P.--c.o juia do di- 
relto-juiz Castro, escrivão ENG paia 
Barcellos. José Moutinho de Carvalho e mu- 
“e, José Jonquim Martins Alves o mulher— juia 
pedimento Sarmento, escrivão Cabral. 
O M.P.—e, o juiz de direito —juia Bar- 
ão Sarmento. ; 
José Soares Alves e outros—e. o M. P. 
—juir Pinto, escrivão Silva Pereira. . 
Monte Alegre. Antonio Mendes—e, o MP. 
z Abranches, escrivão Albuquerque. 


) 


Mer—e, 
Pitta, por 
Tab 


| quanto me enganei em suppul-o homém de caráí 


| Snr. redactor. 


COMMUNICADOS 
g "Sur. redactor.” 
; - Para conhecimento do publico rogo-lhe o favor 
de dar publicidade nas columnas do seu muito lido 
jornal ao facto seguinte para que todos em gera! 
«aproveitem d'esta lição o tenham toda a precisa cau- 
|| tella com as procurações. mi, 
Não conheci pessualmente o exc,mº any. José de 
Melló Peixoto Coelho Correia, falecido na cidade de 
Lamego, porém na qualidade de inventtrianto do 
espolia de meu fallecido sogro o snt. Raymuido An- 
tonio de Moura lhe escrevi pela primeira vez para 
me embolsar da despeza de bemfeitorias que se ha- 
viam feito na sua propriedado da rua Chã; algum 
tempo nos correspondemos, até que um dia me appa- 
receu o sui. Frantisto Pereira, Rego, negociante e 
morador na rua das Flores, d'esta cidade, com uma 
carta d'aquelle exc.“e snr., e, na qualidade de seu 
procurador, ne convidou É liquidação, e fiz-lhe ver 
os documentos que possuin,que lhe mostravam quan- 


saca 
jlva 
io- 


1 am que po- 
din pagar os encargos a que a propriedado esta 
sujeita, mas que exigisso uma escriptura com esp: 
cial hypotheea na mesma propriedade é nasighada 

pelo exe.» gnv. José de Mello Peixoto Coelho Correia 

e seu immediato snecessor o exe.” sur. Francisco de 

Mello Peixoto Cuelho; assim o participou o sur. 

Francisco Pereira Rego no exe.” snr, José do Mello 

Peixoto, de eja participação teve em resposta que 

nenhuma duvida havia em seu mano assignar a es- 

criptura, e que estara conforme com o que me tinha 

proposto e aceeite, e lhe désse o competente aviso 

para lhe mandar a procuração. 

Com citeito chegon a procuração feita em Lame- | 
go e assignada pelos exe.m* snvs. José de Mello Pei- | 
xotoe Francisco de Mello Peixoto, reconhecida por 
um tabellião d'aquella cidade. Em vista desta pro- 
curação, que authorisava o sur. Francisco Percira 
Rega a concluir o contracto comnigó, lavrou-se é 
assignon-se escriptura na nota do tabellião d'est, 
giápeaque Mona Mopro! RARA 
dei o devido cumprimento. Ba pfo 

Chegada a epocha marenda para eu receber o 
que com a propriedade havia dispendido, segundo a 
eseriptura, dirigime ao exe. enr. Francisco de 
Mello Peixoto, por n'este tempo ter já fallecido o ! 
exe.m snr. José de Mello Peixoto, pará me embulsar 
dn despeza feita, porém quem diria que o exe => snr, 
Francisco de Mello Peixoto Coelho negavaa sua 
assignatura na procuração ? Ninguem, mas é ver- 
dade. 

S. exe.! sabia perfeitamente que já existia essn 
escriptura quando, por fallecimento de seu-mano, | 
veio tomar posse d'esta propriedade da rua Chã Se 
oobriguei ao pagamento da divida foi não só porque 
como herdeiro é possuidor dos bens de seu fallecido 
irmão devia pagar, mesmo pelo explicito e confotme 
das contas deixáas por seu mano, como taubem por- | 
que nunca pelá ideia me passou que o excm snr. 
Prancises dê Mello Peixoto seria cnpaz de reconho- 
cer como falsa a sua assigoatura, que um tabellião 
testemunhou como verdadeira. O tempo me mostrou 


e que, segundo o seu preceder, o sen fim era que eu 
todna vida pagasse os encargos da propricdade sem 
nunca ser embolsado. 

Ein meu poder existe um documento, no qual 
me diz o exe. sur. Prancisc» de Mello, que sé eu 
sou seu credor devo cobrar-mg pelos bens livres e 
não pela hypotheca d'esta propriedade, porque, dia 
elle, é vinculo, mas eu não sustento e talvez o mos- 
tre. 

- Conheço o cavalheirismo do exe.m sur, Francis-| 
co de Mello, porque vni deelarando falsas as suas ns- 
signaturas é medida que as circunstancias assim o 
exigem, pois ainda não me consta que querellasse de 
quem assignon à procuração em seu nome, nem tão | 
ponco do digno tabelhão que reconheceu essa assi- 
gnatira. a 
Estou esperando que o exe. snr. Francisco de 
dista Peixoto se digne dizer que é falso cu. estar de- 

olsado de tres contos e tantos mil réis que me 
eve, eque tambem é falso eu ter 03 meus bens hy- 
pathecados 4 confraria de Nossa Senhora da Bilva, 
desta cidade, para obter dinheiro cóm que pagasse. 
as dividas da'sua casa, já com mandado da penhor; 
e que so me obriguei a este sacrificis foiem vista do 
seu «ultimatum-, que me dizia — ou me arranja di- 
nbeito para pagaf essa penhora; ou deixa de ser meu | 


caseir 


Bastante tenho abusado da sua ! 
benevolencia, porém factos desta natureza não po- 
dem ficar no silencio, e julgo-me obrigado n fazel.o 
patente 'parn que todos conheçam a honradez do 
exi nr. Francisco de Mello Peixoto Coelho e se, 
acautellem de procurações por elle assignndas, 
Manoel José de Sousa. 
Porto 27 de março de 1863. 
(Segue-se o reconhecimento.) 
«(52) j 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 23, de Pariz de 22, 
do Havre e Bruxellas de 20, nc 

“As noticias que, achamos nas folhas ve- 
cebidas hoje, tiram as duvidas ácerca do des- 
tino de Langiewiez. O dictador polaco do- 
pois de suecessivos combates com os rassos | 
desde 16,a 19, pela tarde, foi batido, e refu- 
gióu-se na Galitzia. 

No emtanto, differentes noticias dizem 
que a derrota do corpo commandado por Lan- 
gievica foi parcial,e que uma grande parte das 
forças polacas que o compunham continuavam | 
em campo, commandadas pelo coronel Smo- 
chowski, que continuava a-luta sem desani- 
mar. 

Langiewicz atravessou o Vistula n'uma 
barca e foi preso pelos hussards austriacos,que 
o conduziram a Tarnow, cidade da Cralitzia, 
onde se eonserva provisoriamente internado. 

Esta versão é mais provavel que a que diz 
que foi recolhido na cidadella de Varsovia, 
pois é de crer, que os austriacos procurassem 
arredal.o da fronteira. 

Este revez; não affrouxou a; insurreição, 
porque os outros bandos apparecem em 20 
pontos diferentes. à 

Raczinski exerce na Lithuania a mesma 
influencia que Langiewica tinha conquistado 
nos palatinados de Cracovia e Sandomir. 

As noticias que o «Monitor» transcreve 
do «Czas» confirmam a victoria ganha por 
Sigesmond Padlowski, a 9 de março; con- 
tra 'o general Toll, em Mysseguico, no 
governo de Plock, e em que pereceram 100 
tussos, perdendo os palacos 30 homens. 

Com tudo é verdade triste, mas é ver- 
dade, que os prodigios de coragem dos po 
lacos, desajudados de soccorro estranho, não 
será mais que um dique temporario, ao es- 
forço de uma torrente impetuosa, e irresis- 
tivel. 

E esse soccorro nada o promette. 

A França assegura que o gabinete de 
Vienna, manifestando o seu vivo desejo de 
vêr a Russia conceder instituições liberaes 
4 Polonia, manifestou ao mesmo tempo a 
intenção de se não comprometter além de 
uma attitude, simultaneamente sympathi- 
ca pela causa polaca o respeitosa para o 
direito dos tractados. 

Sympathias estereis é tudo o que a Polo- 
nia tem conseguida, mas não é com tão impo- 
tente atixilio que poderá levantar a sua inde- 
pendencia do tumulo em que a oppressão a 
sepulta. 


— e “ 
Ê 


Despachos dos jornaes estrangeir 


“PARIZ19.—0 general em chefs do ese 
cito do Mexico eontractou 10:000 mulas com: 
7) o senado de Costa-Rica. 

“Quatro divisões 
cha sobre Puebla, que é defendida por 16: 
mexicanos, Crê-se que Pe O 


Leu 


a! 


fraricezas estão em mar- | 


combater, O sitio devia pr 
Le março. 


es o general Ortega quer evacuar ac 


wicz acha-se em Opatowice, O corpo de oxer- 
cito está em plena dissolução. Queria entre- 
gar-se em Ucie com a; condição de ter a pas: 
gem livre é não ser internado, mas isso foi-lhe 
recusado pelas authoridades gallicianas. 

CRACOVIA 20. —Tendo a cavallaria e 
as bagagens dos insurgentes sido dispersa- 
das no principio “do “combate do dia 18, 
Langiewiça e o seu estado maior desappare- 
ceram.-Os fouceiros e atiradores conserva- 
ram-se debaixo do fogo dos russos e-retira- 
ram, no dia 19, sobre Vislitza. 


duziram a Tarnoy. 


coronel Sunechowski. 


preso e levado para Tarnow. 
CRACOVIA 20. — Depois de dous com- 
bates dados com felicidade em Zagoszez e 


rotado no dia 19. 
Uma parte do corpo dos insurgentes re- 
tirou para a Gallicia com Langiewicz. A 


cta continua sem desanimo. 

PARIZ 21. — Um despacho de Posen 
diz que uma columna russa atravessou o 
territorio prussiano. É 

BRESLAU 20. — Dizem de Cracovia com 
data de 18: 

« O arcebispo Felinski dirigiu uma car- 
ta no imperador na qual protesta contra a 
solidariedade que se queria estabelecer entre 
as suas funcções de'consclheiro de Estado e 
a sua-dignidade de arcebispo. Declara de- 
mittir-se de umas sem xesignar o posto que 
tem de chefe da igreja. Tinha por muito tem- 
po prégado ao povo a esperança e a fé nas 
boas intenções do soberano; mas hoje á face 
dos assassinios commettidos pelos soldados, e 
que ficaram impunes, já não tinha confiança 
no governo e julgava do seu dever de con- 
aciencia separar-se d'elle d'uma maneira pu- 

lica. » 

BERLIN 22. — E'inexacto que os russos 
tenham atravessado o territorio prussiano, 
CRACOVIA 22. — Langiewica foi encer- 
rado na cidadella. 

“O «Czas> diz que a derrota de Langiewicz 
só tem uma significação local. 
A lucta nacional continúa. 
NOVA-YORK 11. —Nada importante tem 
occorrido a respeito de movimentos militares. 


PARTE COMMERCIAL 


Alfandega do Port 


Reseita da nlfandoga do Porto de 24 
26 de março . 
Jdgm ne dia 27 


12:421 4785 
173:7945234 


mespackos de exportação 
ça EL emos 

RIO DE JANEIRO —Na galera Joaquina, J. 
V. Domingues, 1903,58 litros de vinho. 
IDEM —Na barca Formoza, d. P. da Fonceca, 
101,76 litros de vnho di. G, Sodres, à baris com 
presuntos; J. O. Souza Guimarães, 8 Úitos com pre- 
Eos, 10 pacotes com corda de linho 6 4 volumes di- 
Sertos; M. D. Maris, 3 Volumes diversos; d. E Pinhei- 
to, 2500 resteus de Cebolas; J. C. C. Assenção, 4 cai- 
xões com retroz; M. M. Nogueira, 2 taixões com ja- 
ponejiãs, =. ê 
RIO GRANDE. — No patacho Novo Lima, A. 
3. a'Oliveira Costa, 1 caixão com calçado e panno 
de linho e 2 ditos com ferragens; J. F. Moutinho, 2 
ditos tom chapeuê. Rail Sli 

LONDRES,— No vapor Ida,G. Garvard, 5342,40 
litros de vinho; D. M. Feuerheord Junior & Ca, 
400,68 ditos de dito; J. F. Monteiro Guimarães, 
5349,40 ditos de dito, Butler Nephew & G, 2870,20 
ditos de dito; &C», 1335,60 ditos de dito J. F. 
Monteiro Guimarães, 5342 40 ditos de dito; Teighs 
ton & Sons, 5475,6 ditos de dito; Warte & 02, 
1068,48 ditos de dito. - 

IDEM. — No brigue Pero, C. Smithes & Cs, 
29017, 84 itrondo vinho; Butler Nepo &:G50L 
ditos dedito; Croft & 04; 342,40. ditos de ditos 

DT A CR ALE 


born & C., 8013 ditos: de ulito; Hooper Brotheres, 
43973,44 ditos de d ij 308HbonA Rhode 


0. 


4 volumes de cortiça. 

STOCKHOLMO.—No brigue Johnny, C. Coyer- 
ley, 20 secas com feijões; G. Smithes & O, 1068,48 
litros de vinho. , 

MARSELHA. — No patacho Fortune, D. M. 
Feuerheerd Junior & C., 19 barricas com baga; 

* MONTREAL —No brigus Schiller, G. e João 
Graham & C.4, 66780 -litros de vinho; d; H. Andre- 
sen, 146 saccos com rolhas. 


Co: 


pleta desenrga 
» Atas 
AVEIRO iate 


Cruz dao 
IDEM iate Phenix. 


(Generos despachados para consumo 


Março 27 
Assucar—95 caixas, 235 saveos e É barricas. 
Cufé—121 ano 
Arros—9 act: 
Furiuha—60 saci 
Aguardente—2 pipas. . 
Meios de nolla--500. ' 


estiva 
Março M 
Folha de Flandyes—25 cnixas. 
Carvão de pedia —50, toneladas. 
Ensofre em canudos-—30 barriei 
Chapas de ferro—1I2, 
Gurtafas—12 volumes. 
B ferro—587, 
inha—60 feixos. 
— 40 snecos. 
—2 volumes, 
—132 caixas. ” 
Meniciga—t barris, 
ros de ferro—237 feixes, 
Gnz liquido — 10 Intas. 
Carbonato de soda—5 barricas. 


Movtinêmio dos vinhos e aguas- 


DESPAONADO PARA. NIPORTAÇÃO 


“Vinhos... «+.» 208604,00 


VIBNNA 20. — Cracóvia 20. — Langie- E 


Langiewica e m.ells Powstowoitoi atra- 
vessaram o Vistula n'um barco, e entrega- 
ram-se aos hussards austriacos, que os con- 


Os insurgentes que se reuniram em Wis- 
litza são provisoriamente comandados pelo 


LEMBERG 20. — Tendo, Langiewicz | 
passado para a Gallicia , foi reconhecido , ) 


Busk nos dias: 17 e 18, Langiewicz foi der- 


maior parte sustenta-se em Wislica. A lu- 


Os. | 


Generos despachados pela meza da |" 


nrdemtem 
' Marge 27 
Litros 
Ain 287613,00 
DNSPACHADO PARA na 
Viuho maduro ! 1362342, 
Dito verde... . V0IBAS. 
MÁ ILHA NOVA » 
vu Vinho co en emns o 287,00 


resistencia, ainda que tambem ha quem diga) — — Uinhon 28 de março 


Mercados naefondok y 
|| Faxinha de amilho. couvo Es TO 60 
d *91o 
b 320 a 830 
730 a 740 
e 
a E 
5a 


o 
540 
= 736 


Milho da terra 550 a 600 
Dito estrangeiro. f 590 a 530 
Centeio. - A 600, 
Cevada. ci 480 


Batatas (arroba e alqueire) 
Azeite... ... x 


* 45950 a 45400 
— caiam — 
traça de Lishoa 26 demarço 


Fundos estrangóiros 
(Boletim. telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 24 de março—S por cento 
consolidado 51,50 e 51,603 dito differido 46,50 e 
46,55. í 

Bolsa de Paris, em 2Lde março—8 por cento 
francez 69,40— 4 1, dito 96,25. E: 

Bolsa de Londres, em .24 de margo—Consolida- 
dos 92 dj, a 923, e Es É em 


PARRA MARIETINA 
Porto 24de marco 
ENTRADAS x 
—Rasca Flor de Aveiro, mes- 


AVEIRO, 3 di 
tre Diniz, sal. 


3/1 gamas 
POMARÃO.—Estuná fr. Felix & Rosalie, cap: 
Dufus, lastro: 
LISBOA.— Vapor Luzitania. 


Idem 98 

As 11 noxas A mangÃ 
Fica fóra da barra : 
Um lugre frances. 
Hiate Conde Cavour eum outro. 
O Yento (6 (brinda) e o mar bom. 

x ———— 

Até esta hora sabiram : barca Santa Clara, bri- 
gue norueg. Saga, 08 hiates Amizade, Diligente é 
Cruz 4º é 


O vapor ingles Iberia, espera-se nesta cidado 
RPA ea até o dia 14 do abril. 


este 


Movimento maritimo estrangciro 
“com rolação a portos de Portugal 
id BNIRADAS! 
19 de março Em New-Port, o 
dres para Lisboa. 


Symmetry, de Lon- 


E sunidas 
18 de março De Portland, o Landscape, para o 
Porto. ; ! ' 
170855 De Fowey, o Hannah, para Lisboi 
— » De Queenstown, o Emily Wylde, para 
isDun. a o 


19 » De Sunder 


nd, o Ford, para o Porto. 


DEAL, 19 de março. — Entrou o Rocha; cap 
Oliver (? Oliveira), do Sliields para o Bio de Jâneiró 


“1 AS CSA. 
 Melegraphinclectrica 
(Dirigido á Associação Co cial) 

Lisboa 24 e marco 


SUNDERLAND, 20 dins.—Barea ing. Euphra- 


Port Hill 
SUNDERLAND, 20 dias. — Barea ing. Lord 
Maidstone. o mr 
MADEIRA, 72 horas—Vapor Lisbon. 
SUNDERLAND, 14 dias.— Brigue ing. Joseph 


- PUBLICAÇÕES Ti 
“ VIOVA MOR 


+ PRAÇA DE D' PEDRO 
Acaba de receber um lind «sorlimento de 


LIVROS DE MISSA E DE CONFISSÃO 
MANUAL DA SEMANA SANTA 


tee. , 
- LIVERPOOL, 10 dins— Barca ing. Lady of, 


hos sars. fabricantes de tecidos 
Ana das Conduminhas n.º 266, em 
Lordello do Ouro, fubricam-se pentes 
do aço para teares, de todas ns dimensões 
» caixas de leor, á frencezo, para Lraba- 
Jhar até 5 Jaçadeiras, e outro qualquer 
trabalho pertencente aos mesmos lenres, 
(1063) 


Grande e variado sorlimento de 
calcado de Lishoa Er ambos 


0s sexos e idades 

Nº estabelecimento de 
&N Elepterio, na rua de Sap- 
to Antonio nºs 207 a 211 (antigo 86 e 
a 88 Eis “1062) 


|Deposito de pozzolana 
dos Açores 
PE GUEIREDO& Irmão mudaram este de 


» posito de Bellomonte n.º 13, para a Re- 
boleiran.º 7, ou Cima do Muro n. 


Deposito de enxofrado- 
“res francezes 


Rua de Bellomonte nº2I cd 
SOLTA, GUIMARÃES & FILHO 
ca 

FLOR DE ENXOFRE 


DE , 
A RIMUR reber & Sosza, na Rebolei- 
2 ra n.º 47, conlivnam a vendel-o, a 
entregar aqui, no Salgueiral qu no eses 
do Pinhão e garantem a sya qualidade 
como o mais superior enxofre da fabrica 


se Brandranss. ir oup jet (ig 
FLOR DE ENXOFRE 


Tm cú Ao Eu net imo GE 
continuam à pen- 


* Bellomonto n.º 99, con 

der hor de enxofre do author Brandrams 

e-de oulros, por preços commodos. 
(9), 


FLOR DEENZOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
EX BELLOMONTE N.º 21 E 29 ) 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


F (428) 
FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


1.º QUALIDADE 


q 3 
UA de 8. Prancisco n 845, 1.º andar, 
du com o nr. Maximiano Augusto de 
Oliveira Lemos, na Regos. 


(626) + 


Com encadernações ricas de marfim e mad 
seda paraBeitsa cons feaNcia OM EAARdtSada prá 
ta, de, 95000 até 15, a air a 
E Rb ontros dom antudeniiçõesda cameira, marto- 


| quim, veludo ete, com cantos de metal e fechos dourá- 
d 
] 


os, dos pio de, PAR ERA de Ha ) 
CLIVRAR Tia É 


JACINTHO À, PINTO DA SILVA 
RUA DO ALMADA, 134 — PORTO 
MANUAL DO CHRIS TIANISHO 


SEMANA SANTA 
eia 


U” rico volume de 700 paginas enriquecido de 6 
magnificas gravuras em aço e mais de 200 vi- 
nhetas, com o frontispicie colorido e dourado; unic 

LIVRO DE MISSA, CONFISSÃO E SEMANA, 
SANTA. MES CT q 


PREÇOS 


Enendernados em Mosaico dourhdo 'por fo: 

lhas com fechos de metal dourado... 

Marroquin de relevo douráilo 'e fechos... 

Chagrin francez com fechos... ... + E 

Velludo de relevo com gunrnições c lindos 
fechos de metal dotirido fio. ........ | 

Dito ricamente guarnecido co embbleinus 

+: religiosos e fechos, eto,., se. 

Dito ricamente gunrnecido de mar! m 

dre-perola com fechos de prata de 8 al 


155000 
(1049) 


UNCIOS 


M. GALIANO 


Modista de Lisboa 
RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 94 E 56 


PAR UICIRA ás suas eslimaveis Íreguezas 
que continúa a ter um lindo o eleganto 
sortimento de chapéus de seda para senho- 
ras feitos na ultima moda, pelos preços do 
36000, 44000, 48500 «54000, ditos de pa- 
lha' para campo de 1$200 para cima, ca- 
pase paletots de panno e glacó, redes de to- 
das as cores, colletes de mollas para senhoras 
e muitos outros artigos de modas. 

(325) 


- Pregos e zinco 
PROPRIOS PARA FORRAR NAVIOS « 


À Ate a na rúa dos a ag 
ta a pl ) 


Enxofre em pedra 
FLOR DE BRANDRANS 


14 QUALIDADES o 
NTÓNIO "a Ponseca Moura, S. Domia= 
gos n.º 97 e 99, tem, AUS leo - 


sito destes dous antigos. Preços risonvrte. 
a (745) 


FLOR DE ENXOFRE 
BRANDRANS 


FFO A Qua VENTURA, rua dosInglezes n.º 


47, tem para vender fior de enxofre 
de Brandenuis, rt trt oro (06Ay 
: a] 


FLOR DE ENXOFRE 


"BRANDRANS 


|NUgRO Ran: dos Seia Perdição, 


rua do S. Francisco n.º 5, É. 
temo pera cvendgr Mor ie: prglee fls 


ENKZOFRE 
EM TUA 


VENDE, Luis da Costa Piqueiredo, de 
BRANDRAMS e outros fubricantes. 
(706) 


endaja 
EM 


PRENSA em, Alvações, no Corgo do 
Douro, as seguintes propriedades : 

O Val de Sabugueiros — À Esgorrega= 
deira— O Olival-da Matta — O Geraldo — 
(O Cotto -- com vinhas, oliveiras e figueiras: 
fallasso no: Porto, largo da Piosvia no 6, 
on em Santa Martha de Penagúião, com o 
snr: Pigueirda, (926) 9 


ENDE-SE a propriedade em construeção: 
da rua d'Alegria n.º 312, (antiga rum, 
24 de Agosto). Tem bom quintal agua de pos: 
co, tamadas, fructeiras e vistas para toda a-ci+ 
dade. Dão-se esclarecimentos no largo: dos; 
Loyosn.*” 24 a 26. (40784 


ans 

E, A run das Congostas 
a N n.º 88º vendem=se” 
fogões de sala efren-o 
| tes do marmore para 08º 


“RE 


Nos povoenses e villacondenses 


Agradecimento 
ANOEL de Affonse- 


ea Barboza e João 

de Affunseca Lapa achan- 
do-se em extremo pe- 
5 nhorados para com to- 

v das as pessoas que se dignaram assistir 20 
officio de corpo presente que teve lugar 
na capella da Senhora das Dores da Povoa 
de Varzim,no dia 22 do corrente, pelo eterno 
descanso de seu muito chorado filho e irmão 
Manoel de Affonseca Lapa, querendo agra- 
decer pessoalmente a todas as pessoas, po- 
rém não podendo ser, o que esperam lhes 
desculpem, procuram este meio para por 
ell: protestarem seu eterno reconhecimen- 


(1066) 


D Maria Eugen a Mortins da Cruz, D. 
* Anna Amalia da Cruz Xavier e Tho- 
maz de Aquino Martins da Cruz agrade- 
cem por este meio a todos os snts. que 
lhes fizeram o favor de assistir, na nou- 
te de 19 do corrente, aos responsos de se- 
pultura de seu presado marido e irmão 
o snr.Cusme Martins da Cruz, na real ca- 
pella de Nossa Senhora da Lapa. 

- (1029) 


AEE SEE SE SS  SE 
EEE SE 


orou Gome: da Custo Braga, extre- 
mamente penhorado para com todas as 
pessoas que se dignaram assistir ao fu- 
-neral de um seu: filho menos, na igreja 
da Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo, na noute de 22 do corrente, vem 
por este meio significar a todas o seu re- 
«conhecimento por tão distincto obsequio, 
pedindo desculpa de não o poder [azer 
pessoalmente. (1028) 


EeEnERs E] 
“EDITAL 


Antonio José Antunes Navarro, visconde 
de Lagoaça, fidalgo cavalleiro da casa 
real, commendador da Ordem de Nossa 
Senhora da Conceição de Villa Viçosa, 
cavaleiro da Ordem de Nosso Senhor 
Jesus Christo e presidente da exc.M? ca- 
mara municipal d'esta antiga, muito no- 
bre, sempre leal e invicta cidade do 
“Porto = 

F' saber que na casa da camara se 

acha patente por espaço de 10 dias 

a contar da data do presente edital, o or- 

camento da receitr e despeza d'este con- 

celho e o lançamento das respectivas con- 
tribuições para o futuro anno economico 


de 1863 a 1864, pelo que convido a to- 


dos os cidadãos interessados a irem alli! 


ver e examinar 0 me-mo arçamento e a 
apresentarem dentro do referido praso 
quaesquer reclamações que tiverem par con- 
veniente fazer, a fim de terem o destino 
competente. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandei passar este edital, que 
será allizado nos lugares mais publicos 
do costume. 

Porto e paços do concelho, 27 de mar- 
ço de 1863. — Antenio Augusto Alves de 
Suuza, escrivão, subserevi. E 

Visconde de Lagoaça, 
Presidente, 
(1067) 


FUSÃO DOS DOUS 
BANCOS | 


o snrs. subscriptores para o Banco In- 
dustrial e aquelles para o do Commer- 
cio & Industria são convidados pelo pre- 
sente a ratificarem a sua assignatura para 
a fusão dos dous projectad s bancos. 

Para o effvito achar-se-ha patente o li- 
vro respectivo na Bolsa—na sala prox 
ma áquella onde tiveram logar as as 
blêns geraes — nos dias 27, 28, 30 e 31 
do mez corrente e no 1.º e 4 do proximo 
abril, 

Porto, 26 de março de 1863. 


(1037) 


Theatro de 8. Joãono . 
Porto 


Assembléa geral dos accionistas do 

theatro de S. João ha-de reunir se do- 
mingo 29 do corrente, ao meio dia, no 
salio do mesmo theatro, para se proceder 
à eleição de presidente de assemblêa pe- 
ral, de um edministrador e de um mem- 
bro da commissão de contas, e para se 
conhecer a uma proposta para o augmen= 
to du caixa do thestro, para o lado da Casa 
Pia. 

+ Por esta occasião proceder-se-ha tam- 
bem á arrematação dos camarotes da casa 
e botequim. 

Porto, 22 de março de 1863. 


(994) 


Associação Artistico- 
Commercial Portuense 


gi convidalos todos os snrs. associa- 
dos desta associação a reunirem-se em 
assemblea geral extraordinaria no dia 29 
do corrente, ás 9 horas du mynhã, na rua 
da Fabrica nº 21. 
Porto, 23 de março de 1863. 
O secretario, 
José Joaquim de Moura. 


Onsecro. — À conveniencia de um car- 
torrrio e nomeação de uma comissão para 
dar o seu parecer sobre a reforma dp es- 
tatuto e authorisação para empregar os fun- 
dos da associnção. (1043) 


FALLENCIA DE ANTONIO JOSÉ ANTU- 
NES BRAGA & C.º 

os curadores fiscaes provisúrios desta. mas- 

su fallida, convidam todos os snrs. cre- 
dores a comparecerem no dia 24 de abril 
proximo, pelo meio dia, na casa do tribunal 
do Commercio, para deliberarem sobre a ve- 
rificação de creditos e para as mais dili- 
gencias legaes, (1052) 


ENDE-SE um quintal que se 
compõe de 2 chãos, com 3 ca- 

sas abarracadas, boa agua de poço 

e ramadas, sito na rua do Campo Pequeno, 

sa pé do palecete do snr. Pinto Leite ; quem 
o pretender dirija-se á rua de Cedofeita n.º 
491 0 493, (971) 


forme 6 modelo aqui junto 5 
ulo impresso, metade en tinta vermelha e metade em tinta pre: 
bre um fundo violve os numes Parts-[lagg que cobrem todo o fu 
1 rótulo é reves- | Pae simlocas duas asc p ator que devem selar so sabre es Motos.) 


peso ec, ra 
AP RANÃO 
tio Cit stop es 


do Azeite de Hoyg, edudu Jaco Ra 


am casa de BEOGG, pharmacentico, rua de Castiztione, 
E NAS BOAS PILARMAGIAS, 


Pd A 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira. 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


3 
2, 


em Pariz, 


(267) 


RUA DAS FLORES NUMEROS 4 E 3 


JUNTO Á IGREJA DA MISERICORDIA 


PORT RTO — o 


PLANO 


PARA A GRANDE 


LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 23 DE ABRIL DO CORRENTE ANNO DE 1863 


CONSTANDO DOS SEGUINTES PRENIOS, A SABER: 
1 premio de. - 60:009;000 PREÇOS 
pg de 20:0003000 
a és 8S:090;900 
1º» 3:000;3000 cos 
ils 2: 2:0005000 
ho» 1:090$006 
6. S0039149 Bilhetes inteiros............... 218600 
6.» 5005060 
10 > 3095900 Meios ditos... 108800 
16 » 2005900 
140º » 1003090 Quartos ...........ccsescirs 58400 
1:000  » 50;3090 
abas Plants [5 1:0093090 Oitavos... 28750 
ao numero que se extrahir depois de ti- 
rados os mais premios. LUVA esperas Be ends pos 8500 
1:188 premios em 10:000 bilhetes Ditas. $250 


- JOSÉ IGNACIO JO FERREIRA RORIZ 


“Afrançado no O: sgovem mo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


EM á venda na-sua antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 
indicados: O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhidas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remette 
as listas dos premios. (1058) 


| Aos Incuraveis. 


(CURA PROMPTA E RADICAL 


Des Diceras, Melestias Secreias , Ierpés 


PELO 0 VINHO oc SALSAPARR'LHA = BOLOS D god 


Aa CEI. ALBERT PARIS. 


Medico da faculdade de Varis, professor de medicina, dr pharmacia, e de botanica, phisico dos | 
hospitaes «a cidade de Parts, honrado com varias medalhas e recompensus naciunaes, etc. 


DEPOSITO. geral em Paris, rue Montorgueil, 19 
E nas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Eslrangeiros. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira. 


PURGANTE TRADICIONAL DAS FAMILHAS. 


MEDICINA PRETA TM SEIS CAPSULAS OVIFORNES 


PREPARADO POR 
J.-P. LAROZE 


Quimieco, Pharmaceutico da escola superior de Paris. 


Sua superioridade o tem tornado eniversal, e o fiz buscar ramo o purgante mais suave, seguro c [é 
ki facil "le tomarso, mesm» sendo junto 4 comída, é sem mudar de regimen. Purga brandamente, nunca pf 
produz cuicas e é preferivel aos prrgantes sinos, que acc souênte Cvacuuçãs aquosas, e 
É subroludo aos purgantes d . prgno elle nunca irrit undo à opiniao dus médicos; é pré 

é ciuso comu meio lagativo, A aNIS depurativo e purgante dérivutico. 


Deposito no Porto Miguel FE de Souza FREE 


OSE' Mendes de Vascorcellos de Azevedo 

Lobo, abbade de S. Miguel de Paredes, 
no concelho de Penaficl, sendo informa-! 
do de que em o n.º 38 d'este jornal de 
16 de fevereiro passado se annunciou a 
venda do campo de Pançues e pertenças, 
tudo isto nos suburbios da cidade de Pe- 
nafisl, dizendo-se que para a mesma ven- 
da está nuthorisado o sur. administrador 
do concelho de Paredes, faz saber, para |, 
que depois ninguem se chame á ignoran- 
cia, que o referido predio é um praso em 
que o contra-annunciante succedeu-ab in- 
testato-por morte de seu irmão Francisco 
de Vasgoncellos de Azevedo Lobo, e no qual! 
a viuva do referido seu irmão tem upe- 
nas O seu fructo e garantia de sen dote, 
e porque o mesmo contra-annuociante a 
ninguem deu poderes para a referida ven- 
du, desde já protesta pela nullidade d'el- 
la, caso se renlise. 

Penafiel, 26 do março de 1863. 
O abbade Jusé Mendes de Vasconcellos Aze- 


vedo Lobo. 
Nor erinda que vai ara o-lto do Ja- 


Leilão de acções e 


moveis 
BAZAR SOCIAL PORTUENSE 
RUA DO ALMADA N.º 169 E 171 
Proprigtanio Doxincos A. ReneLto Braca 


OMINGO 29 do corrente, pelas 10 ho- 
ras da manhã, haverá leilão de seis 
acções da Companhia do Gaz emma do Ban- 
co Mercantil, assim como diversos moveis 
de mogno, vleo e pau preto, sendo : guar- 
|da-vestidos, commodas , mezas, cadeiras, 
trenó, camas, Diombos, longas, erystres, 
pratas, santos, relogios de cima de meza 
e de algibeira, e muitos mais objretos que 
estarão patentes e que serão entregues pe- 
los maiores preços que se possam obter. 
(1050) 

PERECE-SE uma senhora como go- 
vermanta para qualquer casa particular. 
Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
póde dirigir-se à rua da Boavista n.º 77, 
(643) 


(Segue-se 0 reconhecimento.) 
neiro precisa de uma familia para ir 


(1060) 
LEILÃO 
«em sua companhia. 


2 » 
OS dias 28 e 29 do corrente, na rua dos! Não exige ordenado nem pagamento 
Martyres da Liberdude n.º 282, de di-! de pascagem. 
versos muveis pertencentes a uma famulia Rua-de "Sata Cothstina 
que se retiva desta cidade ; assim como se pica 9.0 46 É 
SE por 198200 réis, desile o fim 


aluga a casa até o S. Miguel. (1055) 
AM 
nda apto para, arço ao 8. Miguel, 0 2.º e 3.º 


Mo 
v exercer mister del andares e aguas-furtadas da casa da rua 
Por sabendo o Had eo inglez, dos Caldgireiros n.ºº 14e 16, proxima á 
ullerece o seu prestimo: quem d'elto ne- rua das Floris. 
cessitar queira deixar carta para.S. R., no) Tructa-se na rus de D. Maria KU n.º 
escriptorio d'este jornal. (792) 129 6 31, (932) 


about 
(989) 


| Chá Eysson a 800 e 650 


Í A para vender v 


RECISA follar-se ao snr. José de Souza 
Tavares para negocio de seu interesso; 
porte ptb queira inigdrs -se á rua Formosa n.º 
(O. 


(1044) 


QuE achasse uma pulseira de ouro que | 


se perdeu no-hospital das Lazaras ou 
das Entrevadas queira entregal-a ma rua 
das Fontainhas n.º 105, que receberá al- 
viçaras. (1061) 


Quem perdesse uma medalha de 


ouro falle com 0 sineiro des Cleri- 
gos, (927) 


ALVIÇARAS 


A Quem achasse uma galgui- 
nha italiana cor de cinza 
escura que dá pelo nome de 


Liava e u venha entregar á rua da Boa 
Hura n.º 53. (1057) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
83) 
ANA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criados, cradas e amas de leite, de bom 
comportamento. 


(1728) 


Xarope peitoral de 
OSSE James 


L ALMENTE authorisado pelo conselho 
de saude, premiado com a medalha de 
prata na Expo: Portuense, ensaiado e 
approvado nos hospitaes de Lisboa, onde se 
faz grande uso d'elle como unico tracta- 
mento de bronchites e outras molestias tos- 
siculosas. 

Unico deposito no Porto, pharmacia de 
A, J. de Araujo, praça de D. Pedro n.º 
131 e 133. (442) 


Rico queijo suisso 
ULTIMAMENTE CHEGADO 


OLACHINHA fina ingleza e de Lisboa, 

cerveja ingleza, conservas e molhos, 
mostarda e chocolate francez, sardinhas de 
Nantes e artigos diversos. 

Vendem-se no largo de S. Domingos! 
n.º 37, defronte do Banco.' 


(822) 


Enxofre em bruto. 

Flor de enxofre. 

Pelles de verniz da Russia proprias para 
folles de carruagens ou botas de montar. 

Reboleira n.º41, desde as 10 horas da 
manha ás 3 da tarde (133) 


Chá Hysson brazileiro 


R't de Bellomonte n.º 25, a 18000 réis 


“ por arratel. (25) 
Aguardente barata a 618200 réis 
por pipa 


Dº 165 galões prova, garantida pura de 
rito, posta nos armazens da alfande- 
Pesta cidade, segura contra todos os 
os de mar, menos avaria particular. 
Tambem se vende despachada. 
Para outras vantagens que se offere-s 
em Sica E. A. Kopke, Reboleira n.º 
(767) 


- Armazem da Vista 
Alegre 


LARGO DOS To N.ºS Bh 'A 26 


LUGAN-SE serviços completos de lou- 
cas, crystaes, talheres de prata ou mar- 
fim, “Pandejas de electro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para ves- 
tir, pianos e lodos os objectos proprios e 
necessarios para O serviço de jantares ou 
bailes (470) 


ENDE-SE o scensrio do 
n - lheatro de Santa Catha- 
rina e mais objectos pertencentes ao mes- 


mo: quem o pretender fullecna raa San- 
tn Catharina n.º 457. (818) 
per gosouim Jorge, rua ide Sun- 


to Antonio n.º 242, tem 
para vender pou rainha de superior qua- 
lidade por junte ou a retalho. 


(960) 
José Teixeira Ribas 


ESIDENTE na rua do Moreira n.º 5, tem 
para vender um tear mechanico, Lea- 
res de seda do largo e teares de fita 
um bom cylindro do cylindrar fitas, duas 
machinetas à Jakard e algumas machinetas. 
Aluga a sua fabrica com boas propo 
ções para qualquer estabelecimento [abri 
contendo toa a fabrica 3:700 palmos qu 
dradós. (938) 


Tinta (ypographica ingleza 
a 250 por arratel 
ENDE SE em latas de 5, 10, 20 e 30 ar- 
vateis, na praça de D. Pedro n.º 95. 
(223) 
ENDE-SE um bom carro de 6 
pessoas com 4 cavallos e seus 
arreios, na rua do Rozarion.º 
(1020) 
Ferreira dos Santos Silva, rua do 
Rosario n.º 104, vende uma casa com 
commodos para numerosa familia e duus 
armazens terreo e sobradado conliguos á 
mesma casa, sitos no largo de Massarel- 
los, junto á barreira. 
Esta propriedade tem agua de biea e 
é muito propria para qualquer estabele- 
cimento fabril. (594) 
UEM quizer comprar uma casa 
com bom quintal n'oma boa 
rua d'esta cidade, falle na rua das 
Fontainhas n.º 97, das 4 horas da tarde até 
á noite. (1033) 
VD EE uma morada de ea— 
AY sas de quatro andares, sila na 
rua da Assumpção n.ºº 226 23, 
com frente para a rua de Traz n.º 144, 
146 e 148. 
Tracta-se do ajuste na rua da Senho- 
ra de Agosto n.º 24. (794) 
B NDEM-SE dous terrenos di- 
de Gaya, 
se na rua do Bomjardim n.º 


zimos à Deus na calçada da 
Senhora do Pilar, em Villa Nova 
entre os n.º 31 e 37: 
527. 
(1045) 


tracta- 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 51 
ABA de receber chailes de merino pre- 


(H 
A to bordados Jindissimos, elegantes pa- 
letots de seda pretos e de enzemira de côr 
— demi saison —, muito bonitos chapéus 
para senhora, glacés pretos brilhantes — 
qualidade a mais superior — de 80, 90 e 
100 timetros de largura, e-uma bella 
collecção de pannos pretos em louos os 
preços e qualidades. (278) 


No largo de 8. Demins 
gos n.º 84 


s de seda bordados, 
inglezes, dos si es preços: 
Do 18700, 28400, 35300, 48400, 58200, 
68800 e *8100 cada um. 
(011) 


Perfumaria Ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 


ERFUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M. & imperatriz dos frâncezes, ete, ete, tow 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufatura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club, 

J. GOSNELL & Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os maia distinctos para 
lenço. 

J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha do urso, ete, para 
os enbellos, 

J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
faco inplosas erdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, e! te. 

J. GOSNELL & €.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com continnça, pelas suns qualidades no- 
taveis para branquear é amaciar a pelle, assim como 

pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & C Tríchosaron (Escovas pa- 
ra a cabeça, com privilegio)— Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes é do bom gôsto para 
o toileite. (2081) 


Na rua dos Inglezes n.º 42, 2.5 
and”r, desde as 10 da manhã às 5 
da tarde, diz-se quem vende uma 


Liverpool 
O vapor inglez — 
ARO CINTRA, — comman- 
Als 
e do eorrente, ús 5 ho- 
ras da tarde. 
Ea carga e passageiros tracta-se com A. 
O vapor inglez— 
CASTILIAN =, ca 
pitão Willium London, 
" SP  enrrente. 
Conigiatiioé F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


dante Henry W. 
Miller & Co, rua dos Inglezs nº 73. (R29) 
sairá impreterivelmen- 
e passagem, asim como ao sur. Carlos Covenler, 


ARMUNCIOS MARITIMOS | 
sabirá quinta-f 
Liverpool 
te no domingo 29 do 
rua dos Ínglezes n.º 87, 1.º andar aeis 


RE 


O vapor inglez— UA- 
TALONIAN, — cupi- 
tão Jobim Kirk, sairá 
com a maior brevida- 
de possivel. 
arios FP. Chamiço, Filho & Silva, & 
quem se dirigir quêm quizer carregar on ir 
de passagem, assim como no sur, Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes nº 85, 1.º andar. 

i (1065) 


Liverpool e Glasgow 


O vapor inglez— 
AILSA CRAIG— ,en- 
pitão Andrey Tun- 
nock, 


Agentes KendaM & Jones, rua dos In- 


glezes n.º 32. (1013) 
Londres 


O vapor inglez—IDA, 
— commandante , W. 
Arris, sabirá com mui- 
ta brevidade. 


Para carga e passageiros, para o que tem cx- 
cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 
Feuerhcerd Junior & C*, ou com A. Miller & 
Ga, rua dos Inglezes n.º 78, 1.º andar. 


AVISO 


A barca — NOVO 'TENTADOR, — 
ta a seguir para o Rio 

á não recebe carga. 

's. passageiros queiram apre- 

sentar sens passaportes  leznlisar suas passagens 

com o caixa Felix Pereira Bnrboza Braga rua das 

Flores ne 99 a 101, (578) 


Rio de Janeiro 


A barea — TAMEGA — enpitão Mot- 
ic com brevidade ; recebe 
geiros, para o que tem 
modos e bom tracta- 
diviju-se a Luiz Pereira Permin, em Cima do 
Muro da Jada ne J8. (1016) 


Rio de Janeiro 


A atos ro PANTA. CLARA — 


(890) 


parelha de cavallos inglezes novos, 


bem ensinados, es 
(1032) 


tar seus passaportes no esc! 
res Trinos, run do Almada n.º 165 — Porto. 


(8998) 


o 


For Hull 


BEING UNDER ENGAGEMENT 


The — PRINCESS ROYAL — ex- 
pected dnily is to proteed as firat 
spring vessel. 
B. B. Mason. 
Hull. 
A. Miller & Ca, run dos Inglezes. , 
: se (857) 
Eb: capitão George Strackan, a sahi 
25 de março. 
- Frete o mesmo de qualquer outro navio. 


Agentes Kendall & Jones, na rus dos 
Inglezes n.º 32. (783) 


New=Castle e Leith 


A escuna ingleza — CROSBY — capi- 

tão Dyer, sahe com toda a brevida- 

de, Ainda tem lugar para carga. 
- ( 


1012) 
Montreal 


O palhabote — NEREO, — capi- 
tão Jusé de Almeida, sshe com mui- 
ta heavidada: 
inda tem lugar para carga. 
Ed ig) 


Londres 


O bem conhecido brigue ingles — 
JAMES CHADWICK Ano Lloyda 


did 


| Londres - 


O brigue inglez— LUCY, — elas- 
sificado no Lloyds Al e de 164 to- 
? neladas, capitão W. J. Whitehead, 
enho com muita brevidad 

Os sur. carregadores terão a bondade de man- 
dar os seus vinhos para. bordo. 

(est) 


Gothenburg 


E A escuna hanoverinna — META, 


— capitão J. J. de Bali, saho com 
brevidade. 


Hull 


A escuna ingleza — JEFFREY, — 
tapitão M, C. Gallichan, sahe até o 
dis 21 de março. 

(834) + 


Bristol & Glocester 


A escuna ingleza — WILLIAM 
SM EDWARD —, capitão David Jones, 
deve snhir com muita brevidade. 


k 


o (82). 


s surs. enrregadores tenham 'a bondade de 
mandar os seus vinhos. (627) 


| Londres - 


Rio inglez — JOHN & ALICE 


no dia 25 do corrente. 


Os surs. 
mandar os seus vinhos. 


carregadores tenham n bondade de 
(621) 


Copenhagen & Sto- 
ckholmo 


O brigue sueco — JOHNNY —, capi-” 
tão F. Ehlert, sabe impreterivelmen-. 
te até o fim do corrente mez de março. 


Os “enrs: carregadores tenham a bondade de 
mandar os seus vinhos. (6) 


Consignatario Carlos Coverley rus 
Nova dos Inglezes n.º 87, ou na penca. 


Quebec 


A sahir com brevidude o pata-, 
- cho — CLEMENTINA — (de 2.º via- 
gem) eapitdo Luiz Nunes dso Santos. 
Para carga tincta-se com Anto- 
da Cruz ou com Daniel & Irmão. 
9 


não 


Hamburgo 
Sabirá com Drevidude 'a galeotas 
pitão B Schut. 
Cousignatarios Eduard Kebe & 
1906) 
Rio de Janeiro 
A barea— FORMOSA, capitão Je. 
é» muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se: 
Oli— 
veiras 0,246," n.º 46, 
— Pernambuco 
LIA, — capitão Jonquim Antonio Soe- 
Corro, vai sahir com brevidude, 
para estes excellentes cummoilos , tracta-se com 
Jonquim Lourenço Alves, Reboleira nº 19. 


hollandeza — JACOB SYNES, — ca- 
uipas nº 11. 
quim Francisco Pinheiro, sabirá com 
com Manel José Monteiro Braga, rua d 
O novo brigue brazileiro — AME- 
“ Pnra carga e passageiros, tendo 
(dorm 


Pernambuco 
Sahirá com muita  brevida de o bri. 
gue —'S. MANOEL 1.,. 
Curlos Ferveira Sosves, 
Para erga e passageiros trac 
ERA ng, rua das Oli-. 
veiras n.º 46. (898) 


Pará 


A barca — PALMEIRA, — eapi- 


WN —, capitão J. B. E à 


tão Adrião Joaquim dn Rocha, sahi- * 


xá com muita brevidade. 

Recebe passageiros e enrga: tra- 
eta-se com José Advidu da: Rocha Sobrinho, em 
Cima do Mnro n.º 228 ou com o capitão, 

ã tt ' 


“Maranhão 


À barca — BRILHANTE — sahi- 
“rá com muita brevidade. | 
Para carga e passageiros tracta- 
m Manoel ' José Monteiro B'ra- 
ras n.º 46. (628) 


ESPECTÁCULOS | 
“ Sabbado 28 de março. : 


S. JOÃO. — Emprezá Iyriea subsidiada. — 10.0. 
récita do assignatnra do 6º mêz — À opéra em. 
Rê actos — O ROBERTO DO DIABO. — At Bo 
horas. 


garua dus Oli 


Sabbado 28 de março. 


'T, BAQUET. — Empreza nacional. — Em be 
nefício da tiz Marin Joanna Pereira. — Qdve= 
ma historico em 5 actos — RECORDAÇÕES DA 
GUERRA DA PENINSULA. — À poesia recita, 
da Eae Abel — DELIRIO E VINGANÇA 

A's 8 horas. 


“ 
Domingo 29 de março. 


S. JOÃO. — Einpreza Ivrica subsidiada — Em 
beneficio do 1.º baixo MARINOZAI. — A opera gm 
5 ita POBRRIO DO DIABO. — A's 8 horas. 

- B Os snes. assignantes que quizerem fi- 
car pd os seus camarotes ou enduiras: terão w 
bondade de o participar no camarotejro até o dia; 
2 do corrente. 


“Domingo 29" de março. 
T. BAQUET. — Empreza nacional. — 7º ré- 
cita de assigoatyra do 4º ines. — À tragedia em 


3 actos — MEDEA, — O resto do espectaculo será. 
annunciado — A's 8 horna. 


Hesponsanel HM, 5. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


] 


